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COMO ELLES 0  CO M BATEM
dos aspectos mais repugnantes . 

,, pimdo contemporâneo, das soclc- 
contemporâneas, é a força crcs- 
cada voz mais poderosa da cha 

rriJ opinlAo publica.
C claro que se fosse possível exls- 

,, gna opinião publica, no sentido de 
j'.*o do povo sobre este ou aqucllc 
pttupto, sobre esse ou aquclle caso 
( liada formado espontaneamente, dc 
«piraçlo própria é claro, repito, 
,Cí  o cundo nâo ganharia multo com 

Que juizo é capaz de formar a 
su.ru dos homens sobre problemas 
í* ordem geral ou mesmo sobre per- 
jcoalidade acima do vulgar ? E’ uma 
ip de barata psychologla collectlva 
;ac uma assembléa de sablos quasl 
«fjipre pensa e resolve de modo aln- 
íi nils disparatado que um só Im- 
kcI  Ora, que se pódc esperar de 
ís* assctnbléa de Imbecis ? Pcor aln- 
jj qze mídia se podería tirar da com
plexa actividade instinctlva, passional,
. '•sciente e subconsciente dc um ml- 
•lo de imbecis e de sábios, forçados 

l bs hra* dosso iis  h ru s  «Ick .su k  
n matéria de opinião ?
Mas a chamada opinião publica, In- 

Seüzmente, se forma e se alimenta dc 
vísenosas selvas colhidas cm regiões 
lisia mais baixas dc desordem c dc 
d o e . . .

0 que se apresenta com este titulo 
t sempre e sempre a opinião da im
pressa, o que simplifica o problema 
it medo absolutamente aterrador : a 
epiniio publica é a opinião dc alguns 
escravos dc quatro cu cinco malan
dres felizes, que, ás vezes commet- 
lecdo crimes dc teda especie, se fi
zeram rlees, e sustentam um ou dois 
jonaes, para serviço particular de suas 
eapresas c satisfação publica dos seus 
edios.

No Brasii, prlncipalmcnte, a impren
sa vae caindo, assim, dc modo quasi 
irremediável sob o guante de uma 
piutocracia dc mulatos, negoclstas, 
rerdadeiramente perigosos empresá
rios de revoluções, capangas de go- 
rérno, gente emfim sem a menor dl- 
gsldade profissional, que dc jornal 
nada entende, senão que é uma arma 
poderosa—contra tudo e contra todos. 
Sio miseráveis desta ordem os sus- 
tentaculoâ dc uma grande paite da 
imprensa do Rio de Janeiro, e por 
ahi se póde imaginar que vale a opi- 
siío, que reflecte tão baixos Instinctos 
íe ganar.cia c de mando.

Tenhamos a franqueza de apontar 
um facto desle momento.

0 sr. Epitacio Pcssòa foi, no seu 
govèrno, um homem que contrariou 
muitos ladiôes e humilhou grande nu
mero de valentões desse jornalismo 
despudorado e Infame.

Na luta contra o sr. Epitacio essa 
gente não tem recu3do deante dc coi
sa alguma. Não ha calumnla, não ha 
injuria, nâo ha mentira, não ha perfí
dia de que não tenham lançado mão 
contra o homem que, corajosamcntc, 
primeiro entre os nossos chefes dc 
Estado, os desmascarou c reduziu á 
proporção de calumnladorcs proflssl- 
onacs.

Mas os homens que adoptam uma 
tal profissão perdem completamcntc a 
dignidade, c, perdendo-a, não respei
tam sentimento algum, e têm, sobre
tudo, um verdadeiro horror a toda c 
qualquer noção dc justiça.

Observe-se o que se está passando 
em relação ao caso lamentável cm 
que ultimamcnte sc viu envolvido o 
nome dc um sobrinho do sr. Epl- 
tacio.

E’ esse moço filho de um homem 
ülustre. O nome deste cidadão quasl 
não apparece no noticiário escanda
loso.

A primeira infamla consite nisto : 
em envolver, de todos os modos, o 
nome do ex-presidente nas notas da 
reportagem odiosa. Pódc-se baixar 
mais, ser mais mesquinho e miserá
vel no exercício do jornalismo ? Mas 
a grosseria profissional 6 quasl nada 
em face das demais manifestações do 
odio macabro. Essas pennas não têm 
o menor pudor. Estão em frente dc 
um caso delicado e doloroso. Melhor 
para ellas. Tudo lhes 6 pcrmlttldocm 
matéria de perversidade, de adultera
ção, dc insinuação venenosa, de Insi- 
dla, de suggestão odlenta. Na familla 
desses miseráveis, ao que parece, não 
ha um caso só dc legitima defesa que 
tivesse levado ao assassínio. São fa
mílias isentas dc toda a violência, de 
todo o crime, postas, em cada um dos 
seus membros, acima de qualquer 
das contingências que caracterizam 
um crime como o do joven Pcssôa.

E conceda-se que este moço feriu 
matou, despedaçou, tripudiou sobre 
a victima, a humilde, a Ingênua, a su
ave, a santa victima da sua monstru
osa violência.

Nao seria isto pasto bastante para 
os chacaes de Imprensa ? Que liga
ção podería ter esse facto com a vida 
publica do sr. Epitacio ? Por que ha 
de scr o seu nome o chamariz para 
as notas de reportagem polida! ?

Não é patente a imfamia, o despu
dor dos que o combatem ?

Digam, se 6 ou nâo, todos os ho
mens de bem, todos cs homens di
gnos deste nome.

J o ã o  J o n í  d c  .K h u y d c

(Da «GazCta de Noticias» dc 13 de

Em  casa de Anna Amélia Polymnia
(■nzctn  dn  H olsn : — Mais um 

exemplar da Gaz ta da Bolsa tivemos] 
p  prazir dc receber.

e Calliope —  O  livro de versos tnlhos publicados um do sr. Nunoj
,  _  .  _ - I Pinheiro, Intitulado, LtmUcs da dcfla-'
“ Serenidade .

| A. lt. C .: — Como sempre, o A. 
Logo que circulou a noticia dc uma t cmquanto a chuva tamborillava no B. C. dc Paulo Hasslocher e Luiz dc 

reunião dc cscrlptoras para fundar a i tccto c encharcava as desertas ruas.! Moraes publica muitos artigos sobre 
Academia Feminina dc Lettras, nâo ^  «---- ----------------- ------  ■ "«rtnnsi n

janeiro).

0 dia em Paiacio
0 sr. dr João Suassuna, presidente 

dj Estedo, mandou o seu ajudante de 
oídenj, capitão Primo Cavalcante de 
Piivj, cumprimentar, a bordo do va
por «Ceará», ancorado no porto dc 
Cífcedclio, o s'. dr. Barreira C'avo, 
«J« passagem p.-ra o Rio dc Janeiro.

FIZERAM ANNOS HONTEM: 
Teve hontem a data dos seus annos 
o sr. dr. José Avila Lins engenheiro 
das Obras Contra as Seccas nesta ca
pital.

Por tsse  motivo foi o digno profis
sional multo cumprimentado pelas 
suas innumeras relações de amlsade.

0  sr. pri^dente do Estado fez-se Occorreu hontem o annlvcrsarlo 
repreacruar por Intermédio do seu na»a”íicio do nosso joven conterrâneo 
ajudante de ordens, capit'.o Primo Ca- dr. Arscnlo L!ns delegado de policia 
rajeante du Piava, x.o almoço oífere- dc Theophilo Oltonl, do Estado dc 
tido 40 sr. (Ir. Jorge Vídal. Minas Geraes

X O annlversarlante que exerceu a 
I sua actlvidade como rodactor stere- 

t  “ ‘ ,ario do n,a,u,ln0 Correio da Manhã,
H t k í í  i é um doi» espíritos destinguldos da

0 presid--.t : do Estado asslgnou 
fc tt rr. os seguintes actos .

Portarias -Concedendo seis mczes 
de l:c»rça, tm prorogaçáo á que 
vinlia fcosaodr.-, tiéc meze com o or
denado pc r inteiro c três lorn i n c i 
de do ord.nado, ao bacharel João 
Mrlra do Menezes, archivista do Ly- 
ceu Parahybano;
. con eando agente fincai da Fazenda 
bUdual o Cidadão Sebastião Sfrnóc3 
de Carvalho.

X
INTERESSES 

DO ESTADO
foiciou-se, hontem, o assentamento 

prirnelrc» canos da linha auduc- 
tora do íbastttim ei.io oTgua á cida
de de Campina Grande, o qual cor.- 
ktltue um grande melhrramento para 
cns localiw.de.

A proposito icccbcu o sr. dr. João 
Suassuna, presidcnie do Esiado, doKsio. 
dr. PomuloCampos, engenheiro encar- 
rcgzdo da con^irucção daquclla obra, 
t Ernanl Lauritzcn, prefeito municipal, 
oi dc4p»cbos sub equv-ntes:

«C. Grande, i Com ; atisfaçio u m - 
munido v. exc. iniciei hoje assenta
mento tubos Unha adducção abasteci
mento agua Campina. Attcnciosas sau
dações -Romuio Campos».

• C. Grande, ) --Tenho prazer coni- 
municar v. exc. 6 rá eilii.iuado hoje 
16 horas assentamento primeiro cau 
no abastecimento agua tt»*a cidade. 
Em meu uome e do po»o campúiensc 
vos .igrqdeço com abundancJa d'alma 
melhoiamento dc import. ntia vital 
população minha terra de quem voa 
(crtizites credor da malu Intensa c 
nonca dcsJembisda gratidão. Cordiac-s 
iauii.^õcs- Ernikbi T.auritz.on, prafslto 
municipal.»

■ ger2Çâo nova tíj Parahyba.

FAZEM ANNOS HO JE:-O  sr. TitO 
Enrique da Silva, induitrial de nossa 
praça.

SRA. DR. PLAVIO MARÜJA : —RCCC- 
berá hoje muitos cumprimentos de 
nossa sociedade, por motivo de seu 
am i versado natal leio, a exma. sra. d. 
I Icvta Marója, esposa do nosso aca
tado c .llab .i idor dr. Plavlo Marója, 
medi o d > Commissão dc Saneamento 
e ProphyfaxM Rural.

A sra. d. Maria Cluvcs Slmas, 
viúva do saud- so medico naturlst3 
sr. I rar.clico Slmas.

, SRA. RAJA OADAG1.IA Hoje 
dU natalluo d.t exma. sra. d. I.iwa

! Fcssôa Raja Gabaglia, esposa do sr. 
engenheiro Edgar Raja Gdbagila, e fl- 

i llu d>i eminente brasllc-Iro sr. senador 
! Epitacio Peisôa. A a-uiiversarlantc, 
I bem cemo seu illuslrc esposo, que 
tão tíguras representativas da socieda
de carioca, su ão  por certo pelo grato 
motivo, muito cumprimentados.

A menina Aglaé, filha do sr. An- 
tonio tavarts, cominandante da Gunr 
da Civil.

O ar Silvlno M de Oliveira So
brinho, commerciantc em Rato*.

NASCIMENTOS : - Bento 6 o nome 
do flllto rec< tn-nnscido do phamaccu- 
lleo Ardiur Baptlsta, proprietário nesta 
capital, e dc sua esposa d. Zalda da 
tjim a Baptljta. O nascimento occor
reu no dia 19 do me/. p. passado, 
n o ta  capital.

V1AJANT ES:- -Está n«»ta cspital o sr. 
João José Costa, negociante na cidade 
d# Bananeiras.

r_ Vindo d« Borbortma, ond«

Academ ia Feminina de Leiras Biblíographia 0 35.» anÉersario HomsnBgBm í»

faltaram applausos a essa opportuna 
Idéi, que procura agremlar as nossas 
musas num syllogcu com regulamento, 
cm que haja direitos e deveres pre- 
vlamente estabelecidos. Bem sabemos 
que as cooperativas litcrarlas pouco 
ou nada Influem no accrcscimo de ta
lento, nos mcthodos dc producção 
dos respectivos associados; mas ha
vendo no Brasil mulheres plumltivas, 
poetisas, romancistas, prosadoras c 
sendo-lhes vedado o ingresso na Aca
demia Brasileira dc Lettras, tsinbém 
nisso conforme com a Fraceza, é na
tural que as senhoras sc congreguem 
para supprlr n odiosa lacuna.

Entre as promotoras da sympatica, 
plausivcl Iniciativa cncontrava-se a sra. 
Anna Amclla dc Queiroz Carneiro de 
Mendonça, nome Plustre pela descen- 
dencla e notorla no rnund » das letras 
pela auctorla dos livros Esperança e 
Alma, dois rlmarlos que lhe sagra
ram a radiosa Juventude.

Presente i  reunião inicial, foi a il- 
lustre poetisa do Canto do trabalho 
convidada para secretariar a mesa da 
presidência. Espirito recto, discipli
nado por uma cultura systcmatica, im
buído dc noções jurídicas, ajustado 
desde a puerlcla sob ás metlculosl- 
dades e regras do latim, do allemão, 
a sra. Anna Amélia, cujos talentos 
são o diadema do seu alto e claro 
bom-senso, divergiu das suas compa
nheiras, que queriam immediatamente 
fundar o questionado sodalldo.

Na sua qualidade de secretaria ad 
hoc, chegou mesmo a ponderar que 
se tratava dc mera reunião, para pro- 
pòr a matéria e acceitar e discutir al- 
vitres que lhe fôssem concernentes. 
Este seu parecer não logrou accelta- 
ção da Assembléa, demlttlndo-se a 
sra. Anna Amclla, para ficar cohe- 
rente com o seu pensamento.

Acha cila, entretanto, cabível a Aca
demia Feminina de Lettras mas por 
sincera c acatavel modéstia não quer 
ser fundadora, preferindo pleitear em 
tempo a sua admissão ao instituto 
já vigente, sob o patrocínio e com a 
documentação dos seus livros.

Essas declarações mais ou menos 
authentlcas, tivemos o prazer e a 
honra dc ouvir á própria cantora da 
Vertigem entre os bcllos moveis, os 
custosos livros, as preciosas faianças, 
a3 inestimáveis recordações, o capri
choso brlc-a-brac da sua confortável, 
apaziguada vlvenda, ameno, poético 
retiro de trés almas, a que envolvem 
a felicidade c o sonho nos seus fra- 
grantes vergeis.

A casa de luto recente tinha as 
portas cerradas e parecia ainda mais 
recolhida sob a crespa ramagem dc 
duas jovens cassias, que sc balolçam 
na testada.

O casal Carneiro dc Mendonça fa
zia o seu habitual serão de palestra,

lle v lft tn  . lr ln n u r lr a  — Accusa- 
mos o recebimento do n.° 1, anno 

Ahl nos sentámos cm commodos 3.*, desse bem feito mensarlo editado 
fauteullles, para frulr por trés breves i n a ^aPl.tal do paiz- 
horas a espontânea, cavalhclrosn, en- [ São 06 paginas de attrahente e utll 
leiante hospitalidade da familla Car-. leitura, 
nelro de Mendonça, composta do sr. I
Marcos, dc Mme. e sua gentil Irmã,1 .M onito r M c rc n n tll  -  Rccebe- 
senhorita Laura, um nome predesti- m o s o numero de 23 dc janeiro ao 
nado, em que se confirmam e adaptam ’ Monitor Mercantil, que está variado 
todos os louvores do enamorado Re- c publica diversas estatísticas sobre 
trarcha. Fazia parte da pequena roda | a exportação e producção agrícola do 
o Ozorio Duque Estrada, Ozorio o Brasil.
Duque das nossas letras, pela bra-

O vestlbüío," forrado dc um alegre!« politicã nacional. O numero de 23 
estofo de vivas cores, era aclarado I janeiro está multo interessante, 
por uma luminarla dos velhos !em-| “
pos, que espelhava nos moveis cias- D  K c o n o m l* l «  — Temos sobre 
slcos, dc jacarandá esculpido, a sua a mesa os ns. 72 c 74 d‘«0 Econo- 
crua luz de adaptada lampada elee- mista», revista de commercio c flnan-

d’“ A União”
Completa hoje A União o seu 

35*. anniversario.
Jornal official, com respon

sabilidades definidas na im
prensa parahybana, publicando

t ir . J o r g e  Vid&l

trica.
Passamos á peça contígua, mobila

da no mesmo cstylo c encarecida por 
um contador dc mogno e certo leito 
archalco, dc columnas csplraladas, 
que esperam o seu docel dc seda, 
com babados e refegos, ao velho 
modo colonial.

ças do Rio dc Janeiro, de proprie
dade da Sociedade Editora dc Propa
ganda dos Palzcs Americanos e su- 
periormente dirigida pelo dr. Carlos 
A. Carneiro Leão..

vura da sua critica, pelas gentilezas 
c louçanlas do seu espirito.

Conhecida a opinião de mme. a 
proposlto do syltogeu feminino, t.-?- 
támos de letras, sem academia, ua - 
aprasivel dlvagaçâo de uma tertúlia sr. Granado <S Cia., droguistas c phar- 
sem rumo. Já cnrâo se nos mostrara1 maceutlcos no Rio do Janeiro, rccc- 

flgurlnha tanagreana de Mllc. Laura bemos dois números dessa revista dc
fL , _ _ .___ _ . . .  npnnnn r̂./l  ̂ A.» o.mic nrr.Hiirfn« n*

l l o l e t im  A lfs o d o c lr o  — Esta 
publicação traz o movimento do al
godão nos mercados mundiaes.

O P l i a r o l  «Ia S lr d lc ln n  — Dos

adeautado Industrial, encoutra-sc en
tre nós o dr. José Amanclo Ramalho.

_] Procedente de Moreno acha-se 
aqui o cr. Alfredo Bandeira da Costa, 
m goeiante naquella povoaçüo.

BALTHAZAR DA CAMARA Chc- 
gou hontem a esta capital, acompa
nhado de sua família o illustrc pintor 
pernambucano sr. Baliliazar da Ca
ntara, que ha dias realizou numa ex
posição dc quadros num dos salões da 
Academia de Commeicio «Epitacio 
Pessô.-. .

“ Para o Recife, aonde vae a pas
seio hoje, viaja pelo horário da manhã 
o dr. Emillo Alcoforado, engenheiro do 

dlstiicto de Obras contra as Sec
cas, actualmente auxiliando os trabalhos 
de construcção da ponte dc Alagôa 
do Monteiro,

DR. JOSÉ ff.RNAI. De automovel 
viajou hontem, para o Recife, onde 
tomará o Gelrla, que o conduzirá ao 
Rio dc Janeiro, o sr. dr. Joíé Fernal, 
que acaba de deixar a chefia das 
obras dc Saneamento desta capital, 
entregues ao govérno.

O Joven e operoso proí ssional re
gressa a Minas Oeraes, depois de 
uma permanência de três annos nesta 
cidade.

<_j DR. EUNAPIO CASTBLLO URANCu : 
-No paquete Ccaró, que zarpou do

mingo de Cabedello, regressou ao 
sul do paiz o sr. dr. F.unaplo Cás- 
tello Branco, delegado dc polida dc 
Queluz, Estado de Minas.

Ao embarque do sr. dr. Eunapio 
Castello Branco comparaccceram vá
rios amigos e pcssóas dc sua famí
lia.

VARIAS Por neto do sr. dr. Af- 
íonso Penna Junior, ministro da Jus
tiça, vem dc ser nomeado para u cargo 
de vlce-dlrcctor da Paculdade de Di
reito rio Redíe o i-r. dr. Caldas Lins, 
acatado lente de direito cominerclal 
daquclle estabelecimento Jurídico.

A escolha do Illustrc professor, que 
se distingue por 6u* preparação e 
cultura, pura aqucllc cargo na Facul
dade reclíeuie, causou a melhor Im
pressão tendo sido enviadas desta 
capital ao sr. dr. Caldas Lins felicita
ções dos seus amigos c discípulos.

□  Do sr. dr. Jullo Lyra, chefe dc Po
licia, nchialinente ern excursão pelo 
Interior, a serviço dc seu cargo, re
cebeu o sr. presidente do Estado o 
seguinte despacho:

•A. Monteiro, 3/~-Plzemos bôa via
gem até aqui. Cidade tranqulüa sen
do bôa ordem publica município. Pro
curarei voltar dentro poucos dias. Sau
dações aitenelosas-Jullo Lyra, cliels 
do Polida*.

de Queiroz, com o seu typo de cõv 
tellã romantlca, a desabrochar num 
casto sorriso. As suas primeiras pa
lavras, o timbre da sua voz, a firmeza 
do seu olhar são indicios tangíveis 
da sua aprumada cerebaçáo, tanto 
mais impressionante quanto contrasta 
uma juventude de 18 annos.

A pedido do nosso, recitou cila al
gumas das suas lindas composições 
poerleas, ora vasadas nes moldes ae 
D. Dlnlz, o príncipe dos cancioneiros, 
ora talhadas ao modo vernáculo, con- 
celtuoso de Camões, o cancioneiro 
dos poetas. Ajaizada numa Invencí
vel modéstia, a menina Laura não san- 
cciona jámals a publicidade das suas 
trovas, que são das mais puras e 
admiravels do nosso Parnaso. O pou
co e raro que delia se conhece tem 
vindo a lume a Instancia de amigas, 
que se desvanecem e alegram de ver 
divulgado um talento tão precoce, tão 
fértil, tão lúcido, tão harmonh so. Se 
bem que maneje com eximia dwstrezn 
todas ns formas poéticas, desde o so- 
lau ao soneto, a senhorita Laura pre
fere a caução dlaphana c correntla, 
que mais se coaduna com os capri
chos c acuidades de seu estio. Essas 
baladas da sua lavra, *0 Monjolo», 
por exemplo, são Impeccavcls mode
los de graça, de eloquencla c natura
lidade.

Após os dltirambos de Polymnia, 
deu-nos Calliope alguns accordcs da 
sua grave, afinada cithara. Não nos 
foi surpresa porque já a conhecíamos 
a larga, celsa c meditada Inspiração 
da sra. Anna Amélia, signatarla de 
versos, que circulam, inconfundíveis, 

aristocracia dos nossos Intellec- 
tuaes.

São desse quilate o soneto Mal dc 
Amor as quintilhas Vertigem, os dis- 
tychlos In Extremts, c esta minlitu- 
ra, poTtlco do livro Alma, que vale 
como o estema de um grande nome
Voai, versos meu* 1 Voai como um bando de 

[av
Em busca de outras irondes, de outros sóes, 
Cantando, ora estridentes, ora suaves,
— Ledos canarios, tristes rouxlnoes !
Buscai, meus versos, como brancas naves. 
LonKÍnqujs plagas, trêmulos ptiaróes.
Musa I quero que os mares que desbraves 
Selam largos, intcrmlnos lençóe* I 
Correi, meus versos, livres como as lonte», 
Espelhando a verdura desses montes.
Kcllcctindo o esplendor da crlaçAo.
Versos, que sois o proprlo Pensamento 
i‘a>sal, lugi, II clros como o vento,
Pura o Nada, a que as coisa» todas vAo

Devendo ir etn breve a São Paulo 
lêr a um ccnaculo de amigos o seu 
livro já prompto, Serenidade, a sra. 
Anna Antelia teve a condescendência 
de nos recitar algumas das poesias 
desse novo euchoiogio das suas rl 
mas.

Não «bstante ouvirmos uma só vez 
aqucllas rcndlihadas estrophcs, tuml- 
das dc pensamento, caldcadas de bcl- 
leza c rytiimo, allgurou-se-nos evi
dente o progresso realizado pela poe
tisa, no período do seu ultimo ao seu 
proximo livro.

Vlvertdo para o seu lar, para o seu 
amantlsslmo esposo, parj os seus 
tres filhos, para a 8ii’attc, Anna Amc
lla trabalha, sem frclma nem precipi
tação. Fspera como Guerra Juitquelro 
que os seus versos se façam, liml- 
tando-se a colhel-os nos íamos «Pal
ma como fruetos amadurecidos.

Por Isso mesmo não são pródigas 
as suas messes, obedientes como fi
cam os seus alfobtes á semeadura,

_ crescimento da planta, A inflo- 
ração, gá fruetifleaçáo. Isto recorn- 
metida sobremodo os seus escrú
pulos dc artista, que adopta cs pre
ceitos de Horaclo quanto á paciência 
do lavor e ao expurgo dc Imptrlol 
çõcb: sovpc slylum vertas; ars longa, 
vl/a brevls.

Joven abida, a senhora Carneiro dc 
Mendonça que já attinglu ao apicc 
das invejáveis possibilidades, tem 
inuito teinpo para escandir c b lzd u  
as suas creaçGes; mas o seu rlgoi 
neste particular levou-a ao extremo 
de se não satisfazer com i- mesmo 
titulo da obra, que não mais será 
Serenidade mas um outro aluda nfto 
deliberado, que, no seu entender, tra
duza melhor a essencta c a teleol» 
gla do aeu pensamento, da «ua estli 
tlca.

Abençoada a muler famílias, que po 
dc adormecer os seus seraphlns, na- 
quellc templo domestico de tanto con
forto c recolhimento, tangendo 
própria Ivrn as suns cndelxn» c bar- 
carola».

propaganda de seus produetos, 
quaes agradecemos.

Effecluou-se, hontem, no Thcatro 
Santa Rcsa, o almoço offereddo ao 
dr. Jorge Vldal pelo seu3 amigos c 
admlrad jres, em grande numero na 
sociedade parahybana. A festa occor
reu num ambiente de cordealldade c 
sympkthla, estando representadas, co-

quotidianam ente os actos do go- mo já demos anterlormentc, por dls- 
vCrno c acolhendo em suas co- tingidos elementos todas as ciasses 
lum nas todas as m anifestações d* Pa,rahyb* . ., . . , T , No logar de honra da m tsi, quetl-
legitim as da nossa elite mental, | nha a forma d„ v , 5Cntou-se o ho- 
vem esta folha preenchendo sua i menageado tendo ao seu lado direito 
finalidade, com a m oderação, o o capitão Primo Cavalcanti de Paiva, 
espirito  conservador e a im par- representante do sr. dr. João Suassu- 

na, presidente do Estado, e aoes- cialidade que lhe cumprem, como '  \ . , n . .  c .. 7  . . . querdo 0 dr. J. Rodrigues Ferreira
orgam intcrprctador do pensa- cl1tle d0 2.. dlslrlcto das Obras con- 
mento do govêrno e do partido tra as Seccas. 
situacionista. A’s 12 1 2 teve inicio o almoço.

De doze annos a esta parte, U e°d0 servido o seguinte menu
A UnMo é dirigida pelo iliustre I .  ,Po' asc &résill,:n.  ,u  ,gra'b 1 tin-Mayonnaise-Souíflé d’écrevlsses
homem de letras dr. C arlos D. SL Ocrmaln-Dindon au jambon á la 
Fernandes, a quem  deve 0 brilho brésllíennc -  Ruast-Beef- Purée dc 
de sua feição actual e 0 concei- Pommes—Mousseline—Pêches — Fro- 
to de que gósa em todos os 1 ma8es—1Confitures; vlns : Medoc,Sau- 

terne. Eaux minéralles—Champagne círculos jornaliticos do paiz. Uqüülin_ c M é,
A ssignalando mais uma etapa Au champagne, levantou-se 0 dr. 

de nossa vida na im prensa, desta Manuel Paiva, orador da festa, que 
capital, a data é, pois, muito pronunciou 0 seguinte discurso: 
grata a quantos se occupam  na I *Meus senhores : dr. Jorge Vidal
feitura intdlectual e material des
ta folha.

“ Raid”  P a los -R io -B uen os-Â ires

Está sendo acompanhado com viva 
emoção c justificada ansiedade, em
polgando o interesse dc todos os 
palzcs dos Dois Mundos, pela cora
gem com que se vem realizando, o 
rald Palos-Rlc-Buenos Aires, Ideado

hispanlca, 0 ; rccCbldo aqui um cabogramma expe- Ná0 $ tão pouco uma manifestaçãoICO. Ha hn.HA n.niiu.A NaIIaaiIat I
pelo «az» da aviação
eommandante Rainon Franco. ' dido dc bordo do paquete hollandcz I . „ r_n,-r n„H.

A sua travessia tobre 0 Atlântico «Gelrla» que sahlu hoje ás 10.40 (lio-1de caractcr partldano ou político onde 
completou-se em condições do tempo ra de Qreenwlch) de Cabo Verde, In-1 multas vezes 0 Império da disciplina 
ainda Inéditas c com um arrôjo no- j formando que o tempo estava magnt- e 0 jugo das injuneções apparentam at-
IfJííaí.Ho0 h « , -..u»Ufíía A!?n,nHaá .ic0’ quc u°, *Plus is  1T30 via- tude3 e j]iudem a evidencia dos factos.
£ i c a  Espanhola c a toda a raça jav^cm bô̂ as condM «, »cm '"d - Aqu, se ,rata de lriButar admlraçio

A ctápa Fernando de Noronha-Re- 8 _  le  amizade a um joven abnegado que
MADRID, 30-(W estern Telegraph) troca 0 conforto e commodldades do 

— Segundo .is ultimas noticias aqui melo largo em que se fez, privando- 
reccbtdas, ás 17,45 (hora hespanhola) I Sc do conchego e apoio da familla 
o avladof Franco proaeguU no »eu m , re a pctti„Ce, pata dedicar i 
vôo Cabo Verde-Recife, propondo-sc . . .
n chegar a essa cidade sem escalar Parahyba o melhor de seus eslorços, 
em Fernando de Noronha. 10 mais fecundo de suas energias moças,

constituindo-se cooperador effccilvo 
RIO, 30 (Western Telegraph) — A Ido nosso progresso, fazendo-se 

colonla hespanhola aqui domiciliada I dos maj5 {orjcs executores do pensa- 
está empolgada de grando enthuslas- . £  .. , p .
mo com as noticias de que 0 com- mcin,0,aif  tP «acio Pessoa, 
mandante Franco sc está aproxlman-1 Aqui ficam os traços dessa coope- 
do de terras brasileiras. ração e desse esforço delineados nos

Grande massa popular estaciona I serv|ç0s a vosso cargo, que, mesmo a

° ih°s , c a nos «placard» sobre 0 «rald». I competência profissional.
Os membros mais eminentes da E’ justo que 0 tempo, impotente para 

colonla csião reunidos em sessão destruir os monumentos de pedra, não

clfe co'nclulu-a ante-hontem 0 Plus 
Ultra, com brilhante exlto, com 0 
mesmo exlto que Coroára, antes, a 
arriscada e enorme travessia de Porto 
Praia áquclla ilha brasileira.

Conforme nos informou a estação 
tclegraphlca desta capital, 0 avião do 
eommandante Franco decoilou do
mingo, ás 14 horas, do porto de Fer
nando de Noronha, chegando â vizi
nha metropole do sul ás 16,5 minu
tos. A viagem foi feit», dcsFarte, cm 
três horas, sem incidentes.

No Recife a recepção do bravo pi
loto foi enthusiastlca, nella tomando 
parte as cclonias hespanhola, portu- 
gueza e italiana, 0 govêrno e 0 povo.

Jubllamo-nos pela realização do no
tável feito das asas castelhanas, que 
approximaram, petos are9, os laços 
dc cordialidade que únem 0 Brasil 

Hespanha.

- Damos cm seguida te.egrammas 
publicados pela Imprensa do Recife a 
proposito da travessia Porto da Praia 

Fernando de Noronha:

i a r l e i  D. rs ru a u á s i

Não é dos mcu9 hábitos falar sob a 
pressão das formulas protocolares em 
que a palavra deve sahlr estreita- 
tamente medida e pesada, obedecendo 
com rigor á natureza do assumpto e 
ao grau mais ou menos intenso da 
solennldade. Coube-me, entretanto, 

incumbência, sobremodo honrosa, 
de exprimir 0 affccto cordiallssimo, o 
testemunho insuspeito e honroso dos 
sentimentos nobres dos que neste mo- 

1 mento se congregam para render-vos, 
C  sr. dr. Jorge Vidal, a homenagem a que

Fernando de Noronha a R e c i f e \ ^ ^ r Z : ~ l
melo parahybano se ha Imposto ao 
apreço e consideração dos homens di
gnos. De mim sei que me sinto perlelta- 
mente á vontade no desempenho des
te. mandato dos vossos amigos e admi
radores. Bem se vê que se não trata 
de um simples gesto de lisonja ou 

Fo1 apenas de uma expontânea sympathia.

Mais uma etapa vencida, intrepida
mente, pelo aviador Franco 
Fernando dt 
em 3 horas.

do do cruzador «Blas de Lezo» in
forma que, ás 14 horas, 0 «Plus 
Ultra», prosegula normalmente 
seu vôo.

RIO, 30 -  (W. Telegraph)

PORTO DA PRAIA, 30 (Western 
Telegraph)-- Entrevistado honlem, á 
tarde, o cominandante Franco disse 
que no lugar em que se acha, na Ri
beira do Inferno, náo era conveniente 
paia a partida, sendo necessário Ic- 
val-o para outro ponto, devido ao 
mar grosso c ao vento foite, o que 
consiftuc um perigo.

Pela mzdrugada enfrentarei o 
trlumpho ou 0 fracasso.

Quando estivermos voando, nessa 
etapa mais penosa que resta realizar 
e nus juIgnrmoB vlctoriosos, entoare
mos do fundo d\»tma um hymno á 
Virgem do Carn.o, patrona dos nave
gantes. Espero que cila nos dispen
sará a protecção neccssarla parj le
varmos n feliz exlto a ardua einpreza 
Iniciada com um vôo dos mais 
fáceis».

PORTO DA PRAIA, 30 (Western 
Telegraph) — O hydro-avlão «Plus 
Ultra», do eommandante Franco, foi 
rebocado hoje ás 2 horas da madru
gada para a Ribeira do Inferno donde 
deveria levantar 0 vôo.

O mar estava calmo c fazia 
luar adinlravel.

PORTO DA PRAIA, 30 (Western) 
O »Plus Ultra» alçou 0 voo da Ri

beira do Interno ás 6,40 (hora local), 
rumo do Recite.

A decollagcm fez-nc sem Incidentes. 
t) comniamlante Franco c seus 

companheiro dc «rald» foram ova
cionados calorosamente pela mul
tidão.

PORTO DA PRAIA, 30 (Western 
Telegrjph) Antes de partir o com- 
mandante Fwanco declarou que con
tava voar até Pernambuco cm 16 ho 
ras, aaivo sl losse obrigado a esca
lar em Fernando de Noronha para se 
abastecer de combustível.

MADRID, 30 (Western Tolcgraph). 
1)« Tcnerlfe.

Radlotelegramma oxpedldo de boi-

permanente deliberando as homena
gens que vão ser prestadas aos| 
«raldmen».

Assegura-se que 0 «Plus Ultra» 
calará na Bahia.

FERNANDO DE NORONHA, 30 -

possa também destruir em o nosso ca
rinho a lembrança de quem os fez. 
E' essa promessa que procuramos tra
duzir na singelleza c na sinceridade 
desta homenagem.

. Mas, senhores, até aqui traçamos o 
(Cjblc Sud-Amcrlcaln). A’$ 22 h o tis : d prof,Mlona|. Faieraos a,„da

O hydro-avlão está demandando ol*; , * . .  ^ .
porto de Santo Antonlo sem ‘novl-l^0 amigo e companheiro du 
dades.

do amigo e companheiro de todos 
nós, do Jorge Vldal do nosso convl- 

Espera-se que daqui a mela h o ralvio, o qual aliás se define pela pro- 
0 1Vlr £ ? « í í  '{ V t » * W  pr's »lg»IHcaçfe> d .  p r e s t e  f«<a qut 
deou no porto. congrega o oscol social da Parahyba,

Seguiu ao seu eacontro um dos es-1 representada nas lettras, no commer- 
cateres do presidio levando o dlrcctor c|0( na burocracia, na industria e no 
Interino tenente Queiroz, e outios I jornalismo.
funcclonarlos. I g» portanto a proclamação solenne e

FERNANDO DE NORONHA, 30 opportuna doa merltoa e das quallda- 
(Cables Sud-Amerlcaln) — O «PlusIdes de espirito e coração do moço 
Ulira» foi avistado ás 19.40, entrando I que ingressou no selo da familla pa- 
eiu communlcaçâo com a estação ra-1
dlo-tclegrnphka desta Ilha. rahjtUM, escudado no seu proprlo

I commcdimento e hábitos dc educação 
N. dn R. A hora de Fernando de honrando c elevando as IradMes de 

Noronha tem urna dlllerença dc 60 seus lllustrcs maiores, 
minutos a mais sobre a do Recife. | Unificados nesses sentimentos fra

ternos, nessa (esta dc solidarlcda-
FERNANDO DE NORONHA, 301 

(Cablc Sud-Amerlcaln)-A’s 20 horas de, alfecto e de sympathia é que le- 
o hydro-avlão do eommandante Fran-1 vantamos a taça em homenagem ao 
co amerlssou á distancia do porto. companheiro digno.

A manobra parece ter sido cffcctua- 
da cm bôas condições.

FERNANDO DE NORONHA, 30 
(Cubli* Sud-Amerlcaln)—A' hora cm 
que telegrapho, 20.30, o «Plus Ultra« 
vem-se aproximando da Ilha.

Respondeu, agradecendo a festa, nas 
seguintes palavras, o dr. Jorge Vldal : 

Meus amigos: Qulz a vossa fi
dalga benevolencla, num derrame de 
gentllesa, tornar-mc por alguns mo
mentos o alvo afortunado de vos- 

FERNANDO DE NORONHA, 3019as gttençòes, nudeando-vos em tor- 
(Cable Sud-Amerlcaln)-Até agora, (23 . .ounláo oue ora
horas e 20 minutos) o mar b a s ta n te"0 *' ml,n* nt8,a ^ un,ao ^  üra 
resacado nâo pcrmíitlu o desembar-1 lindamos. I osso aqui vos dizer que 
que do eommandante Franco. I não foi pequeno o esforço para

Está sendo lançada ao mar umá I dominar o meu proprlo espanto, bem

SKSSS?ffV3SK*5í2as - “«■ quí 0repellldo pelas vagas, não consegue Para achar os meriios quv. a Justt- 
appr« xlmar-se. do «IMus Ultra*. ficassem. Fcllzmcnlc o natural orgu-

U dlrector Interino do piesldlocstá L h0 peia companhia c o justo enval- 
“ H t J !  "SI declmeato pela ««lldarledado n«o me

turbaram os sentidos a ponto dc Im
pedir qne discernisse o verdadeiro 

(Continíui na 2* pagina) I motivo. Cedeete» «o.que de mala af-
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Serviço especial d’“ M U n iã o ” c da Agencia A m e rica na
>© ItuiHUriifj

RIO, 2». (A. A) O vunsul gei »l ar. 
Seba-tião S íii* : m . «jut du>»Me irait 
de om rrc ■■ o- . • e  C< c > e. reassumiu 
honrem o n r |0  «tc cbf le d«» K*bli #:c 
do ministro do Fxfer o .

(*Odi n  l  in ju  rv u  
r l f C t r l r i t  d e  l 'n l « (

d e  r n n a l u

I tr» i  i r t i iu m lw M slC tl.f i roçA.»
«ta h.: t id r lr i* n u r ln i tA l 1 l'«|«(t<ll>4 Ao «to

i  ** ta rm. O min- stro d i Rl«). .X) (> A, C>
Ja-i-ç  ̂ v» u • rov no ao prlmvi de..'i ÍO «ta .(  or.e ce
f  rr C«1 r .1 k ;u t'iv i cie âo jut r Ui ou • ti vara f 1
1’auic . !• n d.- q te os i.ndustiues fl l ll í.lld .vau • rv.id.l
>Vl»T,.» l »-n w*ky «N x ui nã.:• mais Soír«*eaba *irdenc u por
• : uv d i b.iné'* i a rm-lo-n 1 con-o Q -• V' 1 ll.O, r. presfiitanf
aruiur | . r>■«.'dueto'. conlor- » 1 do Mra: • I d. p-'*-Í»iS

l*w llee lm ru l«*

:o -(*1 ) Falleccn a 8c
nh C w m i VI icU, .•><*'1 nha do 
nu i tr > 0 i (jur.fa, vl-.liniüdj por uma 
«4ued < J'! quando p.v-.«cavn
i..i j v  nida Beira AUr.

f  «nceN\«»<»

RIO. .TU fA UnlâO) O Tiiliun.il do 
Con» n ordem >i o regulo do accõrdo 
cn*ie a Delegada Fiscal da Parahyba 
e .» Em preza dc cu«*rgU clecUlcndr 
r .  f ■» para a arrecadação dos Impes» 
t*>» dc consumo dc energia clccirlca.

SoriH M llllllU

•forme recente 
AppciUçáo» o 
..nd<» no» outi» 
da Companhia 

intimação que 
•*v i m ó, r< prçscmanic legal do Ban- 

» do Hratil dep-s Risse dentro d c -18 
hot-^, sch f cn.. dc prisão, cerca dc 
.•«no conti/3. O p n z o  terminou hon- 
tcin e „ réo ju.itvu petição a I lega lido 
q«»c o dep silo cm apreço eslava nos 
cofres do proprfo Banco Os aut >3 
suM un .1 conclusão.

I Imn t r i i f i i ( r l  fn r l . l t - n  
r im  \  n l i i i i t n r io s

RIO, .n  ( \ lhuào) Em companhia 
do seu advogado Carlos Ccsar esteve 
hoje no jui/u d i quarta prctorla osr.
Syvlo IVssò.i a fim dc prestar dc- para as obras do I 
claraçJo sobre d «rfmc que praticou 
em Icgillma d« Usa quando inoptnada- 
mente jggrcdldo á navalha na rua Vo- 
lunlailos da Putrla.

pulado Solldonio Ia fie recebeu do sr. 
Scrglo l.oiilo, governador dc Pcrn.mi- 
buco:

• UovC»no publicara amanhã acto re
produzindo dcc.araçõcs dc minha ul
tima mensagem sobre o empréstimo

'■ * ‘ "  iflo.
Accresccnlo que á ultima proposta, 

o govérno do Estado havia declarado 
dcsintcrcssar-sc do assumpto, attrf- 

. buindo assim a dcclaraçá*» do jornal 
• The Time*» a alguma insidl» ru  

\ |* I  s r r  r o o f t f c n td n  c m  l o r to  a fal8”  WorniaçOe» de inimigos Per-
leun  n ino  CNtncuo it.rt In tel.-- narnbux'0- Contrario-

RK), 30 (A. A ) O sr. Paulo Qo-, 1, í í “ c í* " f 5 n i  , , r * " « * * » * » #
mide, dl ector dos T\ Icgraphos, cn- ***** 
vluu ao presidente do Ceará o sc
gulidc telcgramma: «Multo desejaria togrossenae reunem-áe na 
POCcr Installar ama bòa estação

lendo cm vista a representação da 
commlssAo encarregada dos dlffcrentes 
regulamentos fiscacs .cclaro aos sra. 
•Tufes dc repartições subordinadas a 
este ministério, para seu conhecimen
to c devidos effcitos. que para exe
cução do artigo 57 da lei n. 4 984 c"e 
tt dc dezembro dc 1925 deve scr ob

servado o seguinte : !•) a arrecada
ção a scr cffcctnada dc l u dc feverei
ro vindouro cm deante, comprchcnde 
as importam.ias que dizem com a ma
nutenção do desenvolvimento c assis- 

üovôrno repta prova cm tenda hospitalar do Brasil, corres
pondente ao addlclonal dc cinco por 
cento sobre as taxas.

O imposto a que estiverem sujeitas 
as bebidas será cffcctuado por verba 
lançada pel.i repartição arrecadadora,

( o u  l.iil#,
RIU, .'10 - (A União) No Centro Mat-

da colonia no parlamento, o que será  das dc musica tocavam cm vjri< 
prejudicial á união da mesma. tos. Durante a solcnmdadc . '

| conservou-sc cm frente ao p i  
I jiim  « |» r r a  d o  i i r r s l i l r n t r  d c  v,vantio cnthusiastlcamcnic 0 j’’

S . I 'a  11 lo  fluminense, que foi obrigado »V.
rccer por diversas vezes na ^  

SAO PAt 'LO.29 (A. A.) O Theafro afim dc agradecer.
Municipal cnchcu-sc homem para as- —
slstlr a primeira representaçãoifanova í * l l r r c n  M m p * r» * n i» » 0 n,
opera do presidente Carlos dc Cam- l r c
pos, Intitulada «Um caso singular». I

| ASSUMPÇÀO, 29-(A . A) Faiu. 
.0  notável historiador e diplomata •'. 

O | i r c ç o  ilu  c a r n e  c m  Wu i ih i is  Silvano de God&y, antigo
P a rag u a / no Rio de Janeiro.

MANAUS, 30 -  (A. A ) Tendo os -
marchantes elevado o preço da carne 
o govirno ba;xou um decreto dc emer- 
gcncla autorlsando a municipalidade a | 
entrar no mercado do proaucto.

l * o l l ( l e a  (Iok « á o tl ru

MOSCOW, 30 - (A Unido) 0  rro I 
1 dente do Conselho EconomlcoVagrossenae reunem-se na p n  xima»e- ac<lu/*,Çj° 4,03 ________  . .  _______  _____ _

; .  . . , •“ fiUnda-lcira os antigos collegas do dr. impostoj ao con- _ qulsitando o  s to ik  existente c adqui Lcon Trotsky, acaba dcrcifcrar ó- .
Sidír *Pu r,ÍI-a ,ICi55a C*P taV Vcnho Washington Luiz, do Coltcglo Augus- ôulrídiv^ *e8tamP*lha8 adv  rindo novos afim dc manter o abaste- pedido dc dcmlssáo, rcnunclandoi,.I
ínn *.'é,t*vr.X+Àfê « *nflJrnia1r'  ,0» aJ ,m dc deliberarem a melhor for- ^i.im nV  cimento pc;os preços antigos, o que btfm á presidência do 1 rust LV- I

I u i m i s e r á v e l  r lc n

tw fic r is  <-or|>tis.

MO, 3 0 - 0  Supr. mo Tribuml cuu-ii.  crn c que tez a 
cedeu «h c.a?-co, . u ■ ,10 recurso * '\rJ]3û ]  
provindo do i’ar..uá cm favor do ge- 
íu ral Nepomuceno d i  Costa, que a i 
c^tá senjo  processado pvia justiça fo. 
d^rat.

RIU. 30 (A. A ) l'allcceu 
cormnoJt» da rua dc S. Jore* 
vivia pobiemente, <• vciho general ulilmaridò 
hinygdio Mello CavaTantl. reformado Manios.

. J.... . . ..... u'- ••' IIUVIC1IVIII d II1CIIIUI IUI- - n,,. , , , . _ . » vi.m.niu va dlillV
1 mt S1, “ tVo Cont.ir com 0 apoio de ma de testemunhar-lhe o júbilo que L ?,.7lna observações da quantia conseguiu grande anplauso 
,v. í» .\ rum nnih .rr»nn nmAiA* --------- •» •--  • • ciu  á oreâ*.- rcla’-‘va *o adoidonal mencionado; ter- da população» , * CPirr» n nrr.Zii.-ln Zaao. _______  j  r  r  1

• - ~r------------antigo tollc-
............ -  ,--------- --- S*. h°je candidado unanime para o

queb.i prestar auxilio solicitado, por proximo quatriennio.
uinlalii passará dentro dc quatro scma-1 _

ond.- nas o engenheiro especialista que está O n o v o  c d l f l c l o  .Im (  i . ,m ,r i ,  
montagem da estaçáo dc d o s  n r p n tn d o *

v. cx.-. com um terreno cedido pelo compartilham pela elevação 
Estaco que v. cxv. tão dignamente df- .dcnch  da Republica do antlg 
r.ge (. -isu y. cxc. accdte a idea c ga, hoje candiJado unanime

ceiro, o produeto dessa renda será 
escrinturado como deposito sob titulo 
• Assis‘cncla Hospitalar do Brasil, ar
tigo 57, Icl 4.984.»

O f u t u r o  
l i i i l i l lm ,

campanha du Esse profissional |d,á  qc|<iuiM-Biuiidi idia ac accôrdo 
, - . . , ,  com v. cxc. a esculha do local ade-

• r £  , r 'i11 mo,,o Wí*™ encon- qu«do ao lim que sc tem cm vista.Irados dois cheques de 200 .... **- *•- - -

t  i a j i u i l r

RIO. 30—(A Unido) Procedente de | 
Sâo Paulo chegeu, cm companhia dr»
sr Jirio Pr 0 st es, o sr. Antoni» Prado, tem a ordem de «hibcas-cotpus- lin- 
junior. a Lm dc t-irur parte n?s ho- petrada em f-vor do s,-. A»is*ldrs 
meoagens tiue vuo ser p .cstaias zu hlas Lopes, filho do revoltoso Izldo- 
sr. Washirtgbn U ;z. 1 ro Dlw Lopes.

RIU Unido) Estão sendo ut
limadas as obras do palaclo da Cama

_____ ____  „... , wta. ra ^os Deputados, afim de queno Ccn
„ ,  • . contos No pra/o maxlrao de 5 mczes, pode- <cnar'0 do Poder Legislativo Ordlna

“"*• lím, , com alguns rá prestar cxccllcntc» serviços a nova *J° do R'az». possa scr nclle Intalli- ÍU2U..Z a vcndl h- ' 'r h n Z S Z T A - ' \
2 2 5 ;  2„!Í2,et c u n tcs con‘os cm Ç potente estaçáo de radio dc Forta- d*. a scssâo do Congresso Nacional, 0J  Cün"* cmoratlvSs dó *Iinca. co.rcmo. t  qua| „ c. , c rí  0 s„ ,  a 3 dc maio do ao n í vindouro. O pa- S ’  <•<> r^.d I UbOa-

iB . lllustre nome. lado apresenta exteriormente aspecto
• i i i i i ic n *  r o rp u n »  rle iic ffn ilo  I Apresento a v. cxc. as minhas cor- magestoso, sendo as installaçàcs i.:-
Dl(, ... . „  dlacs saudações-Paulo Gomlde.» ternas luxuoslífiirias.tnu , ou—(A Umào) Por maioria dc — | _
tos, o Supremo Tribunal negeu hon- l l c c lu r a r õ e i t  «Io g o v e r n o  d v  i
n a Ordem d.' •inhP3(.r.»r mtv. Im. r I . . . ....

NICTHEROY, I (A. , ...........7
d o  Chegou boie ás 20 horas o dr. W as

hington Luiz, sendo aedam ado cnthu- 
siasti.am cnte. Grande ma3sa popular

RIO, 31 (A. A.) tnldou-sc com gran- • 2  » n! ! Unü 3<é 0  Pa 'aSio d0 
dc cxlto, na s íd e  do Consulado Por- ? rf ní!c t'a,'}tiuc,.c

N r l l o i i  
• r a l d

« 'O fiim riito ro ll% «i
l.livliOn-niA

. - - , .  -, ------  - -  - - —t Dtçt-
júbilo dos Sovicts.

I Motivou o  pedido dc dcm'..u 
facto dc ter o sr. Zinovieff, chrf » 
corrente contra a sua politica, !;v 

| declarações dizendo que otrust c':
; co iria soffrcr modificação radk; . 

A) -(W estern) sua »«<»W»trjÇâo ._

t l H i i l f r d a r n r v  « o  eom m*« 
d H titr -  K l j s l o  S u h r r lr a

p r e - f t l d r o t r  d n  R r  
n u  muu t r r r u  n u

I íu h  «T r c u lu i-  
d »  I n s .cu rta

l l l n  Ivf co

r o l o n l »  (M ir t i ig u rs u  c o  |»wr- 
l i im c iito

V -.-a ♦ -f I 1 -♦ -HVfs H > 4 T >4< f- 4 4-: /+■ «4

P c r n n in b u c »

^ ■ x s íju fg u r ,  e s s a s s s w a s
RIU, 31 (A. A.) Os Centros Kcgio- 

nacs portuguezes^enviaram um tele-

P A RA H Y B A - PATOS, 31 M Lm

fcvfuoso contém o infinito dos vossos nal o 5r. Carlos Rocha, funedonar 
c rações c, com essa volitlva manl- d» districto das Sè.cas. 
festação, prepcrdoratftes-me a fcllci- _
e-dc de sentir que vivo cerno parle 0  sr. Walfrcdu RorWgue, compc-'. 
Integrante de vosso cunjunclo, acolhí- tente phofographo, tirou dois aspectos 
ctm  todo o carinho no selo t*c voa- da reuriâo. 
sa sociedade, numa aífiuidadc dc sen -1 ~
timer.tos que hoje transborda Improg- Durante o almoço tocou no Santa 
nada de sincei idade. i Rosa um quinteto da Força Policial,

Na hora em qrre o Bra.ll recebe a ' S ' f f nd0 u pian0 0 sr wa.fredo Rl- 
onda de rejuvenescimento e quando

seguido de recepção c baile offcrecf- O povo desta cidade recebeu 
aos pelo presidente Felidano Sodré. festas o commaodante Eiysio Sob. 
rarticipou dessas homenagens o alto ra. Honiem realizou-sc uma c is
mando oíficial político, federal c cs- m anifestação ao illustrc militar. <*-■ 
taauai. .No banquete tomaram parte representadas todas as classes ;c. act 
sessenta pcssôas, tendo o presidente Falaram interpretando os scntlicrr * 
bodre discursado ao champagnc, sau- dos manifestantes o deputado P«- 
aanao o dr. W ashlgton Luiz, que a- Flrmino. o acadêmico Drault Erctí» 
graucv.cu. u  senador Joaquim M oreira outros oradores que salientaram a *> 

h „ ndc honra ao presidente derosa interfcrcncí i do homerage; 
Artiiur Bernardes. A cidade apresen- para a creaçào do 2* Batalhão P .. 
a , a*?cf*2 ,9s,lvo estando as ruas illu- ciai que muito vem contribuir pari 

minadas artisticamente. Diversas ban- progresso  desta terra.
'4 4 - 4  4 ^ - 4  4*

o sentimento nacional é despertado 
por essa geisçáo moderna e dosas
se mbrrda, pura e zelosa da grandeza 
e Integridade da Patri»; quando scaf-l 
brma em contornos nitidos a exlstcn-! 
cia de uma nacionalidade cheia d cp a -| 
friotismo e com uma insopilavel con- j 
fiança em si mesmo, eu, sentindo o 
dever que a cada um cabe dc pro- 
jectar um pouco da sua personallda-1 
dc na trama dos accnteclmcnfos em!

X
ragimen novo para a 
importação da papel 
só entrará em vigor 
a 1° de julho

O art. 54 da Icl da receita
QUV sc elabora a graadcaa do Brasil 11926 (ül"4SSÍ, dc 3l“ dc dmrnljro*t)'i 
de amínhà, também quiz concorrer )» está assim redigido: 
com o meu modesto, mas patriótico i «Art. 5 4 - 0  papel para a Impressão 
esforço, em pról do engrandecimento dc jornaes continuará a gosar da rc- 
desta terra. E crn seis annos dc con-' ?,ucçi0 dos dirtc,,os de importação, na 

i , i. tórm.i do art. 1. , n. l, da Lcl 4.440
trao^hando confl-1 31 de dezembro dc 1921, e o convivência convcsco,

ante e cheio dc esperança sob o mor
maço dc um sol abrandado pelo ven
to, ou sob o rigor da quentura da ca- 
nicula, participando dc vossas cnthu- 
eiasticas aligrias ao despontar dc uiua 
alvorada luminosa, pude forçir essa 
intimidade que gera sympathla e af- 
teiçio.

Náo s ii  como vos p .ssa agradecer 
esse tamanho excesso dc benevolente 
sympathia, traduzida pela eloquência 
do dr. Manuel Paiva, intclllgencia das 
mais expressivas c fascinantes, espi
rito ecietlco e profundo, nias que cni 
sua cordial saudaçáo, náo poude fu
gir à synergia da sociabilidade c do 
aífecto. Certo esteu, romtudo, que das 
suas exígeri-das e bondoras referen
das saberei tirar o estimulo para a 
alfectivaçSo de cnergi .s que ainda sc 

'■ ac liam em Cdt.ido dc potencialidade.
Obrigado, rr. representante docxmo. 

• f . i residente do Estado, pela vossa 
presença c pela solidariedade dc qiie* 
som portador.

Obrigado, meus amigos, por esta 
»'->ifor?adora demonstração dc anma- 
de. fí com a mais grata cmotlvidado 
uuc ergo a ruinha raça bebendo pela 
fZII-Jc dc todo* vós.»

Convidado, também, paia tornar 
p.uP, nessa carinhosa homenagem, o 

Solcn d»* Lucent, chtfe do Parti- 
ao, tcltgraphou respostando, ao dr 
Adhc.riir Ytdal, nos termos subse
quentes

Plrplrltuba, l - Accelrc c transmitia 
d ’-mais Companheiros meu rrofundo 
. gradedmento convite almoço olferc- 
•'di- d Vldal c n  que deixei repre- 
yentar-mc devido atra /n  recebimento 
rctc<rdmma raros am*; • • Abraç. s 
Solou dc Luccna,

chet» do peso máximo de 100 gram- 
mas por metro quadrado, a isenção 
dada pelo art. t.", n. 1, da lei 3 440, 
dc 31 de dezembro dc 1917.

§ l.® -0  p»pel para impressáo dc 
jornaes, revistas ou jornaes iilustra- 
des deverá ser cspccialmcntc fabrica
do, contendo filigranas ou slmplcsrn n- 
tc traços transparentes ou m arcis dc 
agua (vergé) cm toda sua largura ou 
comprimento com espaço de 5 cm 5 
centímetros.

§ 2 .--A s empresas jornalísticas c 
dc revistas sáo obrigadas ao registro 
dc que trata a circular do Ministério 
da Fazenda n. 6, de 28 janeiro de 1924

$ 3.»—E considerado contrabando 
c como tal sujeito a j  respectivo pro
cesso pela fôrma estabelecida no ti
tulo X, capítulos I c 11 da Nova Con
solidação das Leis das Alfaadegas e 
Mesas de Rendas, t do o papel de 
impressão, assignalaJo pela fôrma do 
§ I. deste artigo que for encontradj 
cm quacsquer e.tabelcclmentos que 
náo explorem a Industria da Impret,- 
sáo dc jornaes ou revistas.

§ 4  - 0  papel «couchet» c o papel 
para impressão ou typographia, náo 
as.Tgnalado pela fôrma estabelecida 
no § I.*, pagarão a  mesma taxa de 
fJOO a que estava sujeito o papel náo 
destinado a empresas jornalísticas.

F.' mamila a taxa de >300 p a rd o  
papel ordinário escuro, para embrulho, 
a^p.ro d s dois lados, cór natural, 
* • q .alqutr qualidade com o pc.o 
i.iiniino dc 7 j graminiS p;»r 
quadrado.

Paios-Rio-Biibdô N o -t i 
Aires

(Conclusão da /. pagina)
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O dr. Joaquim Vlclor Jurem?, juiz 

de direito de Caiazciras, oíHcíju ao 
sr. secretario de Estado informando 

c i»a. o „ „  que aqucllc município eslã dividido
o. PAULO, 30 (Western) -A noticia I cm duas secçôes ele.toraes. A I.» con

da chegada do aviador Franco a Fcr- *
nando dc Noronha, (orneclda cm pri
meira mio pela agencia liavas, tol 
recebida com grande cnthuslasrno pela 
multldáo eslacionad) cm frente aos 
jornaes com vivas delirantes.

Varias bandas d<* musica percorrem 
as ruas com grande acompanhamento.

BAHIA, 30- U cônsul da Hespanha 
neste Estrdo dirigiu o seguinte des
pacho ao commandante Franco -Am
pliando o ultimo cabogramma, a co- 
lonla hespanhoh encarreg.i-me de 
dizer-vos que veria com summo ag<a- 
do a escala por este porto. Caso seja 
in pportuna esta indicação pela con
veniência dc proseguir o «raid>, se
gundo o programma, ficaria grata 
cruzareis o c io  desta cidade para 
que os corações hespanhóes vibras
sem ao presenciar a vossa gloriosa 
acção».

Do serviço telegraphico desta folha:
MADRID, 30 (A. A ) -Entrevistado, o 

general Primo de Rivcra disse que os 
corações dc milhares de hespanhóes 
que vivem no Brasil, vibram com o 
cnthusiasmo que neste momento abala 
a ahin de t jda a Hespanlu. Todos 
temos os olhos fitos nos céos que 
separam o Porto da Praia da gloriosa 
terra brasileira porque nclles o com
mandante Raraon Franco vae escrever 
uma pagina iaolvfdavel, um teste
munho perenne de que a nossa patria 
revive com brilhantismo os feitos len
dários dos seus maiores. Tenho cer
teza absoluta de que Plus Ultra» 
cumprirá a sua missão dc levar aos 
povos iberos americanos os affectos 
da Hespanha, cada v^z mais forte c 
joven.

ta com 250 eleitores e a 2.» com 2»4

O muniüplo dc Alagôn Nova, se
gundo um officlo «Io icspcTlvo juiz, 
d -. Gillllcu dc Belli, endereçado ao 
sr. secreta. Io de Estado, tem 2 scc- 
ções cteitoracs : a 1 com 91, a 2 * 
eom 91 eleitores.

A Delegação do Tribuna dc Con
tas neste Estado, proferiu em sessão 
de 28 dc janeiro i s  seguintes despa
chos.

Officiofc:—N. 49, do 2.« Districto 
da Inspectorla Federal de Obras con
tra as Sêcas; com folhas de psgamen- 
*0 do pessoal diarista c operário na
impjrtancla dc 59:071/000. referentes 
aos mezes dc janeiro a dezembro do 
anno passado.

N. 59, do 2.® Districto da Inspecto- 
ria Federal de O br.s Contra as Sôl- 
cas, sobre as folhas de pagamento do 
pessoal diarista e operário, na impor
tância total dc 42:0295500, ref rentes 
aos mczes de janeiro a dezembro de 
1925.

N. 51, do 2° Districto da Inspecto- 
rio Federal de übras Contra as 30c- 
cas, sobre as folhas de pagamento do

Lufz» Felix dc Oliveira, conhecido tam-

S<*rra°Hranra t a0Tí °  P ,(í. d,° p l ixe- 0  Telcgrapho cnviou-nos o sejtolrt 
rnr!fptrn»D«a,i ^  a 1 homO, S. J ts é  dos ( boletim do trafeRO ás 7 horas do dia I- 
d» I  i 0Ih4 d.at  PS m? r -  S- JoJ<> : trafegou 3!c 2 borus da cajil
SucSrú T .n .f ,  i  ¥ á?  d°  UmDbur e |ro. A modl.i da demora cnlrc Panhjtai 
c UlVir̂ ,.'..TaÇr_rí?-__Tc xcba Barra de : Rio 26 horas ; entre Parahyba e

bfm por "Luiz FeIU dV Limi’ p õ r’h á -1 Cam,a ü ó, C a -1 0 horas, e entre Farahybi e o
ver prestado [lança perante aqucllc c onV o’ £ 2 " S '1'  r-S A"„na í10 lor 4 horas LinhJS b ia s -
tuiz. para solto se jiv fa r . , 5e° l ° n J fT  B s í ra ^ o

Respondendo á circular n. 3.909 da ! d0Peticãnn,da firma r w h 9 r
f Co l £ ^ e d.°o »  1 ?;• « 5 S S -  900 lhes sejam dado,

seguintes offlclos pelos 
prefeitos de Serraria e São José de 
Piranhas:

«Exrao. sr. dr. secretario do Estado 
—Parahyba—Tenho a honra de accu- 
oa,L ?  rc ebiniento do vosso officio n. 
3.>90 dc 23 de dezembro do anno 
proximo findo, acompanhado de um 
exemplar da lei n. 625 dc 1 do refe
rido mez c anno.

Em resposta, Informo que venho dc 
nomear o cidadão Sebastião Bastos 
de Azevédo Costa para o cargo dc 
thesoureiro desta Prefeitura, mediante 

cas, soore as toinas oc Datramcnto do a ^?a regular <<rbitrada na quantia dc 
pessoal diarista e operário, na Impor- ^ 00,í0(^  dS con*
tancia total de 31:211*000. referentes! iS Í IS ÍS i® prcscrlpçôes da re-
--------n e s  dc janeiro a ^dezembro d e ! c

. , , ,---- - e . sumiram
4 organlsação das Prefeituras M uni-. por certidão os reuistro« 
clpacs, ao sr. dr. Dcmocrlto dc Almel- K . 1.569 e 1 7M cxnédldA «  n S , „ ;  
d i, secretario geral do Estado, foram de Fendas dc Camífna Q randí e r f r  
dirigidos os seguintes olflclos pelos rentes. I.- a r i M T a t

guias

aos 
1925.

N. 61, da Delegacia Fiscal, sobie o 
pagamento de 980*000 a Escola de A - , . .  nrf.t„ tn
prendizes Artifices, referente a forne-1 r , „ d f  Henl? 
cimcntos feitos em 1925-A  Delegação1 i,fm5 c* L  J
resolveu ordenar o ng lstro  das8 d e s-1 Alnlótdi' m cí m0 sr- dr- Democrito de
pesas acima alludidasf ‘d i  p 5ec ĉtar,°  do Rovôrno

N. 50, da Delegaü., Fiscal, c o m o  S  * 1 ,  n ,C!|,°.!la
processo de comprovaçà; do adeanta- iq$? tm h n »  dczcmbr0

I mento de 125*000, entregue, cm 21 de J h J í °  .wJTÍ * a v' txc* 
‘ novembro ultimo ao °r loão Bcinar- 0 .n0J ,e , d.° Ihçsourciro nomeado

s s s ^ ^ ,-,'st̂ ”-ísss*is.2£

Slrvo-me do ensejo para apresentar- 
I vos os meus protestos de estima c 
| apreço. Saude e fraternidade.

O prefeito municipal, Alfredo dc Mi-

grande barragem

E* a 63 fardos de algodão 
a 62 ditos—A' 1.» Secção para

gar bôn c legal a applicaçáo dada ao 
adeantamento c ordenar a baixa na 
responsabilidade respectiva.

N. 48, da Escola de Aprendizes Ma
rinheiros, sobre a conta da Emprcza

lelegrammas do Cairo annuuciam 
a recente Inauguração da grande b u - 
ragem do açude de Makw.tr, no Nilo 
Azul.

Giaças a esta obra gigante?ca, uma 
. vasta icjjiã i do Sudãu, de «âtcppc» D'Occs*o o 

metro i CSterll e Inhospita, habitada apenas M
por hordas nuir.des, transformar-se-

í é S8Cf n io LU„r ,1 rorÇ?’ r  flmP0 ,!ailcia i dc alta estima V t J S í l

b.O llll.lllu A Del. ...Iím,. r. vr.lv,..,. n,tS ,íalbü!>a» prUUtO.

0  referido senhor prestou fiança, 
hypothccando um prcdlo, na iinportan- 
ciq.de rs. 500*000, quantia arbitrada 
para sua referida fiança.

Rclteio a v. exc. os meus protestes 
‘ T consideração 

Malaquias Uo-

A provfdeocfa dc que trata 1 A> cin breve, em região agrícola 
9 l de-te aitlgo n itrará crn v igor' Hra,1de f rtilid.uk-
l de julho de 1926. 1 A .............* -

dc

X

A nova lei da receit-
anno

SCguln

A propíisito d j hnuieiMgi-in os srs. 
d ' M'-» V i d á i , : : . I  u t cAu- 
"n nor Navarr rccebcr?ni »»ü 
t is  despach

ParxlijtKi, 31 D». Jurgc Vldal ll„
«Slot.j 1’arrthyba lmpos%tb)Hlad«» 

. ..i i b.m iuctc motivo enibai-
que Rio p , bondade pctdo.v n  - 
aprriiMt-sndo >!• - crus feiicitaçõco jus
ta homenag m promovida amigo:. J. 
d' idos. Abraços Ennapio Castcllo 
Branco.

Soledade, .<0 Nelson l.usfosa - l'a- 
«•‘h>u.t Feço ca>o amigo reprcsb.n- 
t-o n,e aliu ço lorge Vldal. Abraços

Alphc.i Domlngues.
Dr. Anlbeoor Navarro Capital—

A lei d.t Rcceila para esl 
cume, ii a vigorar do d it 
liucnte, r  tando, poibtnto, as reparti- 
ç*> •> I. dera* ■olr i impostos de 
soxordo cum novas tabcllas apro- 
vad.is im ire t.i  d i icl.

• Ut:« "io Neivj, delegado fls-
. >1 *■ b- u ,
do si. directo,

bubsequeuti rlrcnl ir 
j la  lí. ,, .ta Fuhtku : I ,  "Y * de J.I1

A area actuilmente disponível para 
I cultura é dc 300000 seres de terreno 
dc alluvlnett, negros, admiravelmente 

: adequados .1 cuí*ura do algodão. As 
! safras serão espaçadas poi períodos 
. dí* 3 a unos.

N > primeiro anno será semeado 
algodão, nu segundo -tubla» e no 
terceiro as terra-, serão deixadas em 
repouso.

A represa situada atiaz da grande 
j 0 tiarrage.il e lomiada de um lago que 

mi-.ii* .{0 mlitns de comprimento e 
uma pruliiiutidade maxima de 84 
mclio:..

A Larragcin foi construída em soli
da e.iuhrii, cxtrahlda a.ia rochas gra-

bro ult.iiiu A Delegação resolveu re
cusar registo á despe-a, porque ten
do a importância empenhada por esti
mativa deixado saldo, náo consta do 
processo o comprimento da formali
dade exigida pela 2.* parte do § 2. -. 
«vt. 23fW do Regulamento de Cornabl 
lidado 1’utillca.

A Cheíaliira de l\Ticla concedeu 
salvu-conducto ao sr. João Victorlno 
Vcrgára que se destina ao Rio.

Os juizes de direito de Caiazciras 
. mn.iiv.ipal de Atagõa N«»va envia- 

Em cumpiiniento á poilaria da Chc ram ao sr dr. chefe de policia a lista 
tia dc 1 'uliJa, tol recolhida a Cadela dos pionunciados ausentes daquclles 
Publica, por motivo dc gatunleo, o In-1 Juízos, 
dividuo loão Alves Pereira. •

T ambém toi recolhido, acompanha
do de gula policial da a.i. torIdade do 

di.stiiclo, o indivíduo Aliicdo Fian-

inti-.

vo ., pa.a »j» de*idus llns, Pur ll,u 
Ministro da i az> uda rc- 1 lx s 

que p ua exciução do art. 57 P n as .

dun arredoi 
•-M maior nrop irção é composta 
x. narla, tiij-»» lil. cos são unidos 
mcito.

a cintaria, acham-sc as coni-

«.hservadoXvtU '! I v i k l
O rcguk tc .

i ) arrcv.idaçáj W „ addici n.il b.s 
o, biu.p bviá elfectu.ida a pwiir I 
kvvrTfo pruxiuio futuro p>r verbal 
lanç-ada pela Repartição Aneradadoi 
nas guias acqtihiç,.
im p u s to  .•o ien i
estampilhas i-nupradas livro cscrlpla 

llsial será lançada apm  s Impor

A parle dc alvcuana da bar: agem 
prolonga se, cm grandes proporções, 
sobre os lados de leste e o este ' em 
terra firme por um muro enorme de 
cimento.

lísta obra gigantesca de engenharia 
a c ib i justameiitc de ser concluída em 

c-..tampllhas do ( tempo ainda de recolher nn intimas 
2. ) na colnmna enchentes do Nilo.

Foi crn junho do armo lindo, que 
uni trem, pela vez primeira, atraves
sou n barragem c a agua foi trazida. Çai \  í °  d I nmro e tendo! tonelá relativa cetampllhai, fazendo-, sou u narragem c a agua ioi rrj

coin.toldo> n.iiilin vi..... ... <om festa . íc  mi ^ão quantLs correspondente aos canos de irrlgaçà • somente
qucri-io \ i  i, peço ao caro amigo | addiclonal na rolurima observaçõ s ; 1 15 dc Julho do n.esniú anno. 
i- presM.fai mc almoço, abraçando ho- j U. ) producro referua tenda terá  ca- A construcção dcss< s canaes
i.ênagt-alo, quem Farahyba deve bôa fr|;-rur.*do a m o  ücposíío sub asais- foi feita simultaneamente com a *dà 

• D.rna serviços prestalos • >rno cn- tirc la  hospital do Brasil, art. 57, Lcl; barragem, necessitou ria extraeçáo de 
genheiro Séccas. Adliemar Vldal. numero -I.Wi de 31 de de/embro dc 155 milhões de metros 

1^25. Ahdcnnfo Alves, Dlrector Re-j terra.
Ainda brindou o distincto proflssio- celta.»

cúbicos dc 

Contam-sc cerca dc 100 kilometros

A diicctoria d.i casa dc Corrccção 
do Rio de Janeiro enviou ao sr. dr. 

cisco da Penha, pronunciado poi cil- vtu-te dc Policia ns Individuacs dacry- 
mc de íerlmetito leve loscoplcjs copiadas photographlcanieii-

te do» sentenciidus cvadldos daquel 
* • 11.» penitenciaria, |osé Correia Maclia-

A’ Repartição Cintiul via Polida, fui j 'Dnou Corroía de Mello. Duival 
rcmcttlda pela dlrector Ia da casa ‘ dos Sinto» e J. Ao Francisco
de reclu»Ao desta capital, uma pe- N*0clro. 
tlçâo do ueutenclado Autonlo Cân
dido Barbosa, vulgo «Antonio Ca
nário», diiigida ao iuno . sr. di. 
piesldcnte do Estado, solicitando 
indulto da pena que »•• acha cumpriu 
do, condcnuiddo pclo lilbunal do jury 
da i idade dc üuaiablra.

Na repartição dos Correios serão 
fechadas, malas, hoje, para as seguin
tes ngen.ia»:

rentes,
e a 2 a
certificar o que constar.

Idetn do sr. José de Souza Barbo- 
za, solicitando que lhe seja dado por 
certidão o registro da guia n 543, ex
pedida pela Mesa dc Rendas do Pilar 
em 28 de novembro dc 1925 e refe
rente a 50 saccos de algodão—Igual 
despacho.

Idem da firma Industrias Reunidas F. 
Matarazzo solicilando que sejam trans- 
ferldos do vapor «Bocaina» para o 
«Ceará» 32 saccos contendo assucar 
bruto melado, restantes dos despacha
dos sob nota n. 2 .9 9 5 -Em face da 
mlormação prestada, concedo a trans
ferencia requerida, pagando o pctlcio- 
nario a differcnç.i dc direitos prove
nientes da alta da pauta. Annotando- 
sc o respectivo despacho, archivc-se.

O expediente da Prefeitura rio dia 
I.' constou do seguinte :

Petição dc João C. Pereira, reque
rendo para abrir uma cacimba cm 
Uruz das Almas—Ao sr. agiimcnsor.

Idem de Anna H. Bittencourt Pos- 
sôa, requerendo para revestir seu pac- 
dlo á praça Conselheiro Henriques 
n. 116, ao sr. architccto.

Estarão hoje dc plantão á Prefeitu
ra, Adolpho Pontes, fiscal do 2.® dis
tricto c o inspcctor de vchieulos Ma
nuel A. da Silva.

Não existindo no commcicio desta 
capital, uem no do Recife, latas paia 
transporte de leite, a Prefeitura re
solveu mais uma vez prurogar por 
6o d:as o praso para acqim içâo das 
lefcrldas lat«s, praso que deveria ter
minar antc-hoiitem.

F.'|» »UJ ultima reunião o Conselho 
Municipal de Sapé reelegeu sua mesa 
e approvuu uma moção de solidarie
dade ao govétno do Estado.

A proposito recebeu o sr. presiden- 
•e | »âo Suassuna, o seguinte despacho 
tirmado pelo sr. Augusto Vii ira dc 
MOuquerque Mello: 

vComimmico vossencia que nesta 
data Conselho .Municipal reunido ree
legeu sua mesa votando moção so li
dariedade govCrno vossencia. Sauda
ções - Augusto Vieira dc Aibuquc.quc 
Mello».

O sr. dircclor geral dos Correios 
resolveu, por despacho de 15 dc ja- 
nelto lindo, huinolog.il o acto do sr. 
administrador dos Correios deste Es
tado approvando o concurso de auxi-

Ao Gibinétc de Identificação o Es
tatística, fui apresentado, devidamen
te escoltado, a tim de fa-i Ulentillcndo, 
Alfredo Francisco d i Penha.

Em virtude d., alvará do sr. dr. 
Manuel Victorhno Rodrigues dc Pai
va, juiz de direito da 2 vara desta 
capital, tol po-to em liberdade, o réo

dos prindpaes canaes e ÍXK) kilome
tros das ramificações de canaes au 
xiliares.

Admirável por si sô, esta obra não 
passa slnào da primciia parte dc uin 
amplo projecto que deve ser em breve 
emprehendido.

A'h II hnr>« Sm».  IVi». li «í ,,u u  ««PProvanuo o cuncurso de aux 
i . i ' , n ,  .I.Í I.\n  :»■z J? !? I  Up "  a b- ' "are.*- rcallsado cm novembro, sem al- Jua •, Çiuz do Espllito banto, Entrou- .«-nr a . Iiihxíí c a rio  l  ,
. .imcnto. s.ip í, Aiav-1. F.ui Forro, Mu- P M n,ada PCl'
I •..KII. .VlagOj Orando. Vachoclra, r.ua- 1 1 1  - aamlnadoia.

Atagõa Nova, Alagolnha, Cuité 
de (iuarahua, Esperança, Lagoa da 
R ça, Mainanguape, Areia, A ára, Ba
nam iras, Bmbutcnia, Calçára, Duas 
Estr das. Moreno, Natal, Pilões, Plr- 
pirltuba, S u ra  da Raiz, Serraria, Ara- .................
çagy, Mitaraca e S. Miguel da Bahia ! cas”"lüncções' d M a r i a  Supíila Cavai 
da ITalçáo.

A's 15 horas Cabedello e Luccna.
A's 17 horas Brejo d.) Cruz, Cato

lé do Rocha, Conceição, Culié Jerico.
Jucá, Misericórdia, Parelhas, Pe .ra La 
vrada, Plancõ, Plcuhy, Princeza, S.

Por portarias dc homem o sr. ad
ministrador dos Corretos exonerou, a 
pedido, d. Aurca Alves I yra do togar 
dc praticante «pio raia» da mesma 
Administração c nomeou para Idcntl-

cante.

Ainda por acto de hontem, da me
sma auctorldade, foi dispensado o a- 
manuense addido Canuto José Pereira

Há, na repartição dos Tclegrjpòd 
viprie

1?°"“ ^  s . I° ié  da U g iá  Tapada, s: _________
Existiam na Cadela Publica, até r aSmrii5 , P y anbas» Álvaro AÍachado, I telegranimas*^ retidos para 

sexta-feira ultima, 222 reclusos, deram ' t J S S i  3 j S f S f c  p*P “ des, Ingá, Ita- Camamú. tenente Cezar. 
entrada 2, teve liberdade I, ficam e x - ' r5 ya *2- ^ 0Çe,rb* p ,;a r. Pedras de 
istlndo 223, sendo 6 náo arraçoados ' i j S ’ f íg a d o ,  S. Miguel do Taipú,

Fôr.im distribuídas 220 rações In-1 Vmbuf e,ro e para os Estados do sul 
cluslvc 12 aos presos que sc achara d° Pa,z’ 
cm tratamento na enfermaria c 2 aos •
empregados dc pernoite no estabclc- n  V  „
cimento. | O expediente da Reccbcdorla dc

Rendas do dia 30 dc janeiro constou

X
R ib a lta s

T l i c a t r o  S a n t a  R o x a  —A Tro;- 
pe Luzltana «As Violetas» deu to 
tem mais um bom espectáculo, i$r>- 
dando a todos os espectadores c se
do muito applaudida.

Na soirée de hoje representará» 
opereta «Os noivos de Margarida-1 
a engraçada revista «T^ava», duas pe
ças bem urdidas e que muitos 
plausos obtiveram em outros centre: 
onde têm sido levadas.

X

N ecrologia

Bento, SanfAnna dos Garrotes, Santo de Luccna do encargo de despacho 
AntonlO do Norte, Tavares, Alagoa [ de vapores, no porto de Cabedello e 
do Monteiro. Bõa Vista, Cajazeiras, desta capital, e designado, para exe- 
Cochichola, Desterro, Jardlni, Joazclro, cutar esse serviço, o auxiliar Interino 
Malta, Passagem, Pocinhos, Patos, Pom-1 dos Correios deste Estado, Angélico 
bal, Santa Luzia, S. Mamedc, Soledu-1 dc Miranda Loureiro.

■>. R u s a  d o  P o e t o  Vlanna
— ;Na próxima villa dc Cabedello f»l- 
leccu hontem, ás 13 horas, victimadi 
por um forte ataque dc grippe, a sa 
d. Rosa do Porto Vlanna, professor» 
publica dalll, e esposa .do sr. Jos< 
Antonio Vianna, commerciante c pro
prietário naquella localidade.

A estimada senhora deixa de sei 
consorcio com o referido cavalheln 
seis filhos menores.

Além da seu m .dico «s Istcntc, es
tiveram á sua cabeceira, na ultim 
pliase da moléstia, trés facultativos 
desta capital.

O fallccimcnto de d. Rosa Port.» 
Vianna foi muito s ntido em Cace- 
dcllo, onde exercia o magistério, c 
nesta capital.

O seu enterro reaFzou- e com re
gular acompanhamento, no Cemitério 
publico da villa.

Enviamos pêsames ao cs.ioso d» 
cxtlncta, c família enlutada.

Ii k Ic n Io  l i o i - » r «  4 loiitrlro
Fclcgraminas do Rio trouxeram- 

nos a lutuosa noticia dc haver a'li 
fallecido de modo tragic >, o novso 
conterrâneo sr. Eudcsio Bo-gcs Mon
teiro, que pt r muito tempo exerceu 
o cargo de escrevente do cartorlo do 
dr. Castro Pinio, c moço muito re‘«- 
clonado na inctropole da Rcpublic» e 
nesta capital, onde o doloroso evento 
determinou funda consternação. Nio 
adiantam os jum acs pormenores acer
ca do modo como fallcccu o mdito>o 
conterrâneo, que éra filho do sr Aní
sio Burges, secretario da Prefeitura 
Municipal desta cidade.

U sr. Edcslo Borges est iva casado, 
desde alguns dias, por procuração, 
nesta capital, com a senhor ita ülivia 
Xavier, filha do sr. dr. Xavier Junior.

Registando o infausto acontecimcn- 
to que cnlutou uma família parahj- 
bana, enviamos condolências ais w- 
rentes do cxtincto.

I». I .c o p u h li i in  Pcvs.tu
»Ao — i-XIeccu hontem nesta capi
tal, vlctinia de um accesso de grippe 

exina. sra. d. Lcopoldina Pcssõ» 
Galvão, viuva do nosso conterrâneo

. Manuel da Fonseca Qalvãi).
A cxtlnc**’», que contava a idade dc 

83 annos, pertencia a uma das famí
lias mais conceituadas deste Estado, 
sendo pelas suas qualidades pessô.c* 
muito estimada na sociedide dosu 
capital.

O seu enterramento verlficou-sc 
hontem mesmo ás 17 horas, tendo sa* 
hido o fcrctro da sua reside ncU u rui 
Duque de Caxias n.® 401, vom avulud-»
compareciniento.

Sentlmentamos a família enlutada 
espcclalmente a seu digno genro sr 
Antonio Mendes Ribeiro, proprietário 
nesta cidade.

\
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A insfallação da luz eledrica
(  De P a r i» )

(Especial para "A UNIAC?')
Installam:$ a luz electrlca cm nossa 

casa. Que rigras geracs devemos se
guir? Em primeiro legar t s  conduc- 
ivrcs eléctricos devem s ir  coll.iciJos 
«üserctamente cm evidencia». Essas 
íuss condições parcecin contradicto- 
rlas; ma», >.». rcai d . de nào o são. 
Queremos dizer que os conductores 
devem ser facels de attl gu cm caso 
de reparação ou substnuiçáo; mas 
isso riu  cxclue a nc.c sld.-.iie de dar- 
lhes um K g r conveniente. do modo 
a perminir-ihcs uma di.-slmulaçào ar
tística.

Os conductores particulares corres
pondentes ás limpadas devem ser 
collocados cm tubos multo prrto uns 
dos outros, convindo, porem, evitar, 
quanto possível. o ctuzanieato das 
canalizações.

Quando não se possa evitar o cru
zam.mio. faça-se passar o conducior 
principal longe da parede c dirijam- 
se ?s ramificações cm sentido oblt- 
quo para o tecto. t izendo-as passar 
per cima do conductor primi pai.

Dcve-se ter o maior cuidado na 
disposição desses conduct<jS para evi
tar o contacto com os tcctos, os es
tuques ou com os moveis. Para este 
efieito ci nvem reparar sc os clcctri- 
cbtas verilicaram bastante suas Ins- 
taiiações, de modo a inspirar con
fiança.

Nos pavlmentos Inferiores, a en
trada da canalização principal se faz 
muito na uraimente; para o acccsso 
dos andares superiores, procede-se 
do mesmo medo que sc faz com o 
gsz, empregando-se columnas mon
tantes. Estas columnas montantes de
vem ficar em muita evidencia c esta
belecidas com grande cuijado, de 
uraa pane, afim de que se possa fa
cilmente stt.ngil-as em caso de acci- 
dente ou de reparação, e, por outro 
Udo, alim de que i s ignorantes ou 
vadios as nâo p ssam de erk rar.

Precauções particulares devem ser

tomadas no estabelecimento das ra
mificações no que concerne ao pos
sível encontro dos conductos de gaz 
com os dc agua. E' nccessaiio pre
venir e evitar os contactos directos 
dos cabo» com o teclo; com clfelto, 
no caso de contacto pode-se produzir 
Incêndio do tccto c fugidas dc gaz : 

i o gaz pode então se esquentar, ln- 
flammar ou talvez, accumulado, pro- 

; duzir explosão.
! Quando, em razão da disposlçio 
' dos logares, o conductor clcctrlco 
j diva passar por cima de uma caixa 
i de gaz inflammavel, ou dc uma caixa 
1 de agua podendo Inundar o local cm 
que achi, tenha-se o cuidado com o 

I isolamento do conductor no cruza
mento c, o que 6 ainda preferível 
lntercalc-sc entre os dous um tampão 
(selante.

Os cabos clecírlcos devem ser de 
secçSo sufflciente, neste sentido se 

i fazem sempre mal avlzadas econo- 
‘ mias
I Quando os conductores atravessam 
paredes, dispõe-se, geralmente, na 
passagem, um pedaço de chumbo ou 
ferro: 6 preferível, entretanto, guar
necer a p ssagem com tallscas de 
madeira nas quaes se Introduz um 
pedaço de tubo de caouichouce que 
dará um bom Isolamento e que ao 
mesmo tempo Impede a diminuição 
de corrente no caso de usura do iso
lamento do cabo. Para a collocaçáo 
d«s conduclores no exterior, sempre 
expostos á humidade ao á chuva, 
convém empregar excluslvamcntc Iso- 
ladorcs de porcelana.

Nos logares reconhecidamente séc- 
cos podemos usal-os mesmo de maoel- 
ra, mas cmâo devem elles ser culda- 
dosamente alcatroados e parafinados.

Uma canalização de luz eléctrica 
| Interior, consc;enciosamente feita 
| desde a origem, precisará de muito 
j poucos reparos e não offercce nc- 
' nhum pergo serio para os habitantes 
da casa - M e lc n d a .

FA1 TE OFFICIAL
Ccntractatía com o Governo do Estado

1 NOTA:—As licenças referentes aos §§12 c 3 não po- 
, derão acr transferida» a outrem. Os que íôrem encontrados 
■ cffectuando compras sem licença da Prelcltura Incorrerão na 
multa 201000.

6 4 -Comprador dc algodão cm caroço
§ 5—Idcm em pluma
§ G—Comprador dc algodão cm caroço ou cm pluma, 

ambulante dc cada vez que fizer compra

NOTA: -A» licenças para compra deste produeto nâo 
poderão ser transferldm a oulreni. Os que fôrem encontra
dos cffectuando compra» sem a respectiva licença Incorrerão 
na multa dc 20/000.

Os donos dc mnchlnlsnios de bcncflchr algodão estão 
Isentos da licença da comprn deste produeto cm seus estabele
cimentos, ficando porém sujeites ao pagamento do Imposto 
por outra qualquer compra que tenha, ou por pcssôa Incarre- 
gada para dlcto fim.

§ 7—Cada machlnlsno ou motor dc beneficiar café c 
algodão

§ 8 -Machlnlsmo ou motor dc beneficiar um só destes 
produetos

§ 9 -Sendo o machlnlsmo movido por anlmaca
§ 10—Para abrir ou contlnnar a ter estabelecimentos de 

fazendas

NOTA ; —Tendo no mesmo estabelecimento chapéos, cal
çados, miudezas, perfumarias, fazendas e chapéos de sol, pa
gará mais de cada artigo 55000.

§ I I—Cada estabelecimento de esllvas, séccos ou mo
lhados

NOTA:—Se porém contiver no mesmo estabelecimento 
miudezas, ferragens, perfumarias, louças, vellas. cartas de ba
ralhos c chapéos pagará mais de cada artigo 3/000.

§ 12—Sobre casas dc pharmadas na vllla c povoaçõe»
§ 13—Pequenas tavernas que venderem sôrncnte aguar

dente c cigarros
§ 14—Esiabeledmentos dc qualquer natureza que tiver 

polvora e preparados pharmaceutlcos

NOTA: —Os que qulzerem manipular medicamentos 
não sendo licenciados Incorrerão na multa de 20Í000.

§ 15—Pequenas tavernas que venderem Iructas, lenha c 
verduras

NOTA:-SI nas mesmas contiver cigarros e beblaas 
pagará n.als, de cada artigo, 35000

§ 16—Cada aviamento de fazer farinha, movido a vapor 
ou com animaes

§ 17- Idcm movido a braços

NOTA :—As casas de farinha nas caatingas pagarão so
mente 6ÍG00

8 18—Para quem exercer a arte de foguetelro
• 8 19—Idenj fabricantes de balões

§ 20—Vendedor ambulante de folhetos, Impressos, es-
• tampas com molduras e outros artigos de livraria, por feira

§ 21 —Para expor nas feiras carne dc xarque, bacalhau 
J e ouiros generos Importados

estivas, 
referido

NOTA:—Os negociantes estabelecidos com 
séccos c molhados, nâo estão isentos dc pagar 
Imposto.

§ 22 -Negociantes de fazendas pelo Interior do município 
§ 23—Idcm ambulantes de município ou Estado extranho 
§ 24—Cada mercador ambulante dc aguardente 
§ 25—Mercador de ca lê 
§ 26—Idem de fumo

_________________  _______  N O T A Q u a n d o  o ambulante negociar com café fumo
j ou arroz pagará 305000

Expediente do gevêrno do dia 301 Idcm de Aotonlo OircuAlvcsLIma.! huiS„ .? '- Cada VCnded0r de a8“ardeo,e a re,alh° n5°  send°

*  ia“ "°  da '  « ■  C ^ c l Y o t ' ^ .  BpedIndoCgO \ V  ,  f , » , ? ' J [ f d «  ' a’ al""h° ! '
por,aria: 1 r  w i  ■ f g s r a a  * . « o . . •««.

lel-A* vista da Informaçã) da dlre- para l0r  d (.orllimP nu salvadelra ctorla geral da Instrucção Publica, 5 30-Cada corlume ou salgadeira
concedo, sem vencimentos, de accôrdo 
com o art. 7." da lei n. 531, dc 26 de 
novembro de 1920.

Idem da Companhia Aflglo Mexlcan 
Petroleum Company Ltd., pedindo por 
certldáo o teor das cláusulas referen
te ao contracto firmado com o govér- 
no do Estado e aquella companhia, 
da construcção dilm armazém em Ca- 
mal-ú do município de Cabedello,

0  presidente do Estado resolve de
signar os drs. Jaymc Lima, José Sei
ras Mala e losé Teixeira de Vascon- 
cellos para inspeccionarcm de saúde, 
para efíeíio de licença, d. Maria Au- 
relia da Costa Machado, adjuncta effe- 
ctiva da professora da sétima cadeira 
elementar mista des»a capital, pelas 
quatorze horas do dia 5 de fevereiro 
proximo, ro  edifício da directorla 
geral da Instrucção Publica.

0  presidente do Estado resolve de
signar os drs Jofé Telxiira de Vas- 
concellos, Jo:é de Seixa Mala e Jsyme 
Uma para a tim de Inspeccionarem 
de sauJe, para cffelto de iubilaçáo, o 
cldadao Chrispim Sizenando Coêlho, 
professor vitaiicio da cadeira elemen
tar do sexo masculino da cidade de 
Cajazeiras, áa 14 lioras do dia 2 de 
fevereiro proximo vindouro, no cdiii- 
cio da Instrucção Publica.

Despachos do dia 
de 1926.

29 de janeiro

Petição dc d. Maria Aurelii da 
Costa Machado, professora adjuncta 
tía 7.- cadeira mlbtd nt-stj capital, pe
dindo 3 mezes de licença’ para tratar 
de sua saúde, onde .he convier—De
signo 2s drs. Jsyme Lima. José dc 
Seixas Mala e José Teixeira de Vas- 
ccncelLs, p.ra Inspeccionarcm de 
saúde a requerente, pelas 14 horas 
do <lla 5 de fevereiro proximo.

-P ara  beneficiar couros 
í 32—Cada dentista ambulante 
* 33—Permanecendo no município 
i 34—Idem cada photographo 
i 35—Cada alfaiate
j 36—Tendo fazendas em seu estabelecimento 
} 37—Mercador dc miudezas 
) 38—Idem de munlciplo extranho

NOTA:—Não estão Isentos do referido Imposto os nego- 
^ . “ . r X u i ^ E K  U S i  daa,es c«.S do. vm . .  povoado, 
dia 14 de outubro ultimo A Secre-, |  4Q_Comprador de fumo em corda para deposito err

, ^ - r a d i  m  , - u u d .
- - d ,  ssETi.SK - ,o,ha

srs. Souza, Campos & Companhia 44--Cada padaria com cyllndro de ferro
Ltd., encaminhada^por offlclo n. 16 ^ 45-Com  cvlindro de madeira

bólos, clquilhos ida directorla de Obras Publicas—Ao 
Thcsouro para conferir a conta junta 
c acreltar a respectiva duplicata.

Oíficio dos srs. gerente e contador 
do Banco do Brasil, sob n. 62, enca
minhando uma duplicata n. 10 395 de 
réis 175/000, vencívet em 22 de feve
reiro do corrente, emhtlda pelos srs. 
J. Ralnho & C.L do Rio dc Janeiro, 
contra a Imprensa Officlal deste Esta
do c tendo o numero A p. 11/506 do 
referido Banco, solicitam provldetjr'as 
no sentido de ser assignada a supra- 
dita dupltcjta e devolvida-Ao The-
souro para 
volução.

o devido accelte c de-

Orçamento Municipal de Araruna
Lei n. 35, Ce 21 de dezembro de 1925

Orça a recHta c fixa a despesa do 
muni iplo de Araruna para o anno dc
1926.

O dr. José Targlno, prefeito do município dc Araruna cm virtude da 
lei etc.

Faço taber que o Conselho Municipal da vllla de Araruna decretou e 
cu sar.cJor.cl a lei seguinte.

DKHPKHA

Artigo 1—A despesa d 3 município de Araruna é lixada na Importân
cia de 24:01X1/000 e s.-rá distribuída pelas seguintes verbas.

TABELLA— á

§ I—Representação zo prefeito l-2005<XX)
i; 2—Qrdun.do ao ie. rctarlo do Con elho servindo na 

Prefeitura 1:2005000
6 3 Gratificação ao > çcJvãç» do jurv, crime c alista

mento' 1:2005000
§ 4 -Ordenado ao proftks r noturno
6 5 Ordenado ao procurador 4w/0()u
§ 6 -O r  jinado ao lhes‘ Urclro

7—ílrdenado 30 t i  il\Üo dc< dilegado 360/000
4 8 - Ord'. nado ao guarda municipal 210/000
§ 9 -Otden#do i>0 empregado da luz 120/000
§ 10 -Oídcnzdo ao lis al Oós aguadas 7205O00
q Jl Oídcnado ao f>5'• I da vllla 480/G<Xl
o 12—Ordenado ao z»-l d<»r do mercado 240/000
6 13 Orccnado ao portefro do Conselho 3605000
B 11 Ordenado ao zclrdor da», ruas 3605000
6 15-Oratlflcaçâo ao «Ifl ial de Justiça 180/W»
§ Ifl—Ordenado ao professor dL* rhuslca 1:200/000
§ 17—Aluguel da casa do Conselho fj00/0üU

18— Expediente cio dehg.uo 240|ÒOO
19— Expedlrnte do secretario du Conselho e Prefeitura 120/000

j 20 - PubiK .-çâo de i- ls <• assignaturas de JorriSCfl 5005000
j 21—TeU-gramroas offlclaes 1:0005000
j 2 2 -Ju 'y  e eleições (exordlente) 1:8005000
j 23--Aluguel da casa do Telegrapbo 240/000
j 24—Cunset vaçâu de c-Iradas 3:000/li00
j 25—Aséiío das ag-iadao publicas 1:200/000
\ 26 Succorros puci/cos 400/OíX)
> 27 Hlumlnaçlo publica l:500/(X)0
\ 28—Asseio do Meicado Publico 8005000
j 29 - Aluguel d* casa para expediente do prefeito 3005000

j  30—Para acqulslçâo de 12 balanç^R p*qucnas com ter
nos de pvros para o açouguc e Mercado Publico 320/000

6 3 1 - Despesas Imprevistas 400/0ti0
4 32 -  Bvenluaes 2:000/000

TABELLA - R

R E C G ITA

Arllgo 2‘ - Para occorrer ás despesas consignadas no 
artigo antecedente serão cobradas as licenças seguintes:

§ 1—Para abrir c continuar a ter aberto estabelecimen
tos de bilhar na vllla e povoaçõea e também bágatellas 100/000

§ 2—Comprador de couro sêcc ou algodão com ra6« 
de comorn 60/000

6 3 - Comprador «mbnlante do mesmo produeto poi
feira

lhados
§ 3.*—Idem nos armazéns de compras e venda»
§ 4.- Cada terno de medidas de capacidade para lí

quidos ou séccos
§ S.»-Medidas de 10 litros 
§ 6 o—Idem dc 5 litros 
6 7.* -Idem de 1 litro
NOTA :—Os feirastes só poderão alugar medidas para 

seu uso, nâo podendo ceder a outrem, sobre penna da multa
de 35000.

TABELLA E

205000
15/000

12/000

50/000

105000

§ 1." -Coda vendedor de aguardente por volume 
I ^ 2 '-  Meicad r de camc secca, xarque c bacalháo 

9 3.® Sobre volume dc rapadura 
1 ^ 4*—Idcm de larangueljo, camarão c caça

60/000 9 5*—Caia volume ce peixe sccco, fresco ou salpreso
100/000 9 6 a—Cada volume dc fruetas

| § 7.*—Cada melo de sola
50/000 |  8.a—Cada volume dc cereaes

I 4 9 a Idem de esteiras dc carnaúba, junco ou pirplry
4 10—Cada volume dc f«rlnha 
4 11 —Idcm dc calçados e arreios

12— Cada chjpéo dc couro
13— Cada curona, par de bolas c polalnas
14— Idem de seila, cilhão e glnctc 
I*' Retalhlsta de fumo cm corda 
!6 Idcm dc fumo cm retalho
17— Cada caprino lanigcro e suínos vivos,
18— Cada caprino ou lanigero abatidos, por unidade,
19— Cada volume de hhame
20— Idcm dc batata», volume
21— Idem dc gerimú
22— Retalhlsta de café 

9 23 Idem de fumo
NOTA : -Expondo o felrante á venda café e fumo 

pagará pelos dois artigos 1/500.
6 24—Cada venaedor de arroz
§ 25—Cada hoteleira que expuzer á venda aguardente, 

pbosphoros, cigarros, pães e sodas no interior do mercado
26— Idem fóra do mercado
27— Em noiles festivas no mercado
28— Fóra do mercado
29— Mercador de pâes e bolos em cestos
30— Idem em mala
31 —Cada vendedor de queijo sendo maior quantidade
32 —Idcm cm menor quantidade
33 —Vendedor de objetos de ferro, flandres e cobre
34— Idem sómcntc de flandres
35— Cr.da vendedor de caldo de canna 
36 Idem de gamellas e cangalhas. por unidade
37— Cada vendedor de cebollas e alho
38— Idem dc raizes mediclnaes
39— De cada mesa ou cama
40— Idem de malas ou bahús por unidade
41— Sobre cada tóro de madeira 
42 - Idem de linhas

§ 43—Cada duzia de taboas 
4 44—Idem de portas por unidade 
9 45 —Idem dc janellas 
§ 46—Caaa volume de ripas 
§ 4 7 - Idem dc caibros 
8 48—Cada volume de galllnhas

149—Idem de perús por unidade 
50—Cada vendedor de miudezas em bancas 
51 - Idem de objectos de ouro prata ou qulnquilarfa 
52 Cada pcllc de caprino ou lanigcro

NOTA:—Serão responsáveis pelo Imposto de pellc os 
compradores licenciados pela Prefeitura

§ 53-Cada vendedor de faca de ponta 
9 54-ldem de volume de côco
§ 55—Cada animal cavallar ou muar exposto á venda ou 

troca realizada, esta
§ 56-Cada vendedor de chapéo de palha vassoura uru- 

pema e abanos

157-Cada volume de assucar branco 
58—Idem de assucar someno 
59—Cada courlnlio curtido 
60—Cáda melo de solla curtido 
61-D c cada suíno salpreso 
62—Dc cada costal dc corda fina 

§ 63-Idcm de cnqulrideiras 
64—Cada vendedor de gomma 
65—Retalhlsta dc sal
66—Cada vendedor de louça pó dc pedra ou agath

15200 
15500 
5250 
ÍG00 

|  5tO. 
1000

Informes commerciaes

155000
105000

30/000
205000

361000
505000
405000
20Í000
15/000

1’ r o e U »  n o r t r -u m r r l fn n d ';  -
54uO I O sr. dr. Annibal Freire, ministro da 
Í3CXJ, Fazcndi. baixou ia seguinte circular: 

l/LOO I «Ue.ljfO aos (srs. Inspcctorcs das 
5300: Aifandcgas c administradores das V.c- 

1/500 sa» dc Rendas, p3ra seu conhccimen- 
ilÕO'10 c devidos e(feitos, que, na ccmfor- 
5500 mldade do art. 29 d i lei n. 4 910 de 
5500.10 de j melro dc 1025. as fruetas fres- 

25000 ia» pio:cdentes dos G»iad' s Unidos 
/500'da America do Norte fl.ani Isentas 

15000 dos respectivos direitos no co renV 
«800 ann<\ devendo. en'rcanto, ser cobra- 

1550o | a taxa dc 2 ’ , dc expediente.»
$800 -  
5500 C mmunlcou-nos o sr. João Bento 

150o0 Pereira, estabelecido com drogaria c 
5õÕo! Pharmacia na cidade de AUgô* Gran

de que, com a retirada de seu socio 
I Antonio Guedes dc Paiva, p go e sa- 

5800 tlsfelto de s?u capital c lucao, a llrma 
|quc girava sob a razão social de J. 

5600 Eento <£ O , passou a ser Bento 
/400 Pereira, contlnujndo. porém, com o 

2/000 mesmu ramo de negocio.
1/0001 —
$5001 M e rc a d o  d o  a l t o d ã o  A D*- 

15000 legacla do Serviço do Algodão re- 
15000 cebeu hontem da Superintendência do 
5500 nicsmo Serviço, datado dc 30, o se- 

15000 gulnte tclegramma, sobre a cotação 
5600 d0 algodáo no Rio:
5500 1 «Algodão disponivel cotado hoje 
*5») 45IC00 a 46/000. 

l/OOO! Tvpo 3 ou I.» sorte fibra longa 
1/000 42/000 a 43j000.
15009 Typo3 ou I» sorte, fibra curta . 
5500 34/000 a 35/000.

1/000 Typo 5 ou mediano 34/000 a 351000. 
15000 Paulista mercado estável.
15200 New York 20.9 centavo:-.
1*000 Llverpool fair 16.98 dlnheiros.
5000 Stock Rio, 18.427 fardos».

15000 I m p o r ta ç à o —Manifesto do va- 
1*200 por «Piauhy*, vindo do sul, e entrado

'/500 3 31 :1S000' Santos: ao dr. João Holmes 1 
15000 enErad'-do de machlnas para lavoura 
• ,0Q e l  caixa de pertences para os mesmos; 

ao govêrno do E.tado 7.097 tubos de 
berro dc 4» c ao LabO'3torio Rabelio 
Ltd. 37 barricões de vidros com nuas, 

15000 ordinários.
Í800

IS000.

45—Com cylindro dc madeira 
§ 46 Sobre cada forno de assar 

sodas rara negocio
§ 47—Para ter como ambulantes ou permanenles Jogos 

permlttidns pela policia, durante 0 dia ou noite
§ 48—Para exercer a arte de marclnelro, carpinteiro, 

ferreiro, funileiro, sapateiro, barbeiro, chapellelro, serralheiro 
bahuleiro. relojoeiro c ourives, e outras não especificados 

§ 49—Cada rez abatida para 0 consumo publico 
4 50—De cada solno 
4 51—Cada caprino ou lanigero
§ 52—Para retalhar carne verde no açougue Inclusive 

sangria
53— Para retalhar suínos
54-  Para vender craplno? ou lanlgeros sobre cada ca

beça, vivos
8 55-Automovel8 ou carros de aluguel para viagens 
4 56 —Pela matricula e chapa
NOTA:-Os automovels de particulares pagarão somente 

a matricula e chapa.
57— Sobre vendedor de jolas e pedras preciosas
58— Vendedores de chapéus panamás c outros não 

especificados
§ 59—Negociantes de roupas feitas para homens c senho

ras, ainbul.mtes
§ 60-Idem de calçados, chapéus, miudezas e perfuma

rias dc município estranho
§ 61 -Hotel ou casa dc pasto admltllndo hospedagem 
8 6 2 - Idem sem hospedagem 
o 63-P ara  ter cocheira para trato de aulmaes 
8 64—Dc cada roçado de 50 braças cm quadro ou menos 
8 65—Contendo também frudelras 
§ 66—Cada roçado de algodão ou raizes d* «nnos an

teriores que forem cultivados
NOTA:-Os roçados de roças de annos anteriores que 

nâo houverem nos mesmos novas plantações de lavouras fica
rão Isentos da rcferld.i contribuição do § anterior.

0 67—Para qualquer pessóa que náo sendo artista ex
puser á venda fogos de artificio

“ 68—Cada botequim cm noiles festivas na vllla ou 
séde do munlciplo

8 69- Idem nas povoaçõe»
8 70—Sobre cada enchimento de aguardente 
6 71 Vendedor de arroz
8 72 - Idem sobre cada ambulante que vender sal 
§ 73 - Sobre cada vendedor de rodea 
8 74-Sobre dizimo dc meunça I0#/..
4 75 -Cada engenho de aguatdentc

t a b e ll a - c

Artigo 3 ’ -Edlllcaçõc» dc predlo» nn vllla e povoaçõea,

8 I— Dc cada nicho 
6 2—Nas povoaçõea
4 3 -Sobre cada fronteira ou muro por metro

NOTA: -Estão sujeitas ás mesmas contribuições as 
pcssõas que edÜÍC*rem e recdlflcarem casas fronteiras muros 
platlbanda», solicitando da Prefeitura a respectiva licença por
cacnpto.

A»hlm nâo 0 fazendo está sujeito 0 edificador á multa dc 
E' embargada a obra pelo llscal no acto cm que lhe 

fôr Imposta a multa
§ 4.°—Décima urbana nas povoaçõea 10*/. sobre 0 va

lor locailvo
8 5.*—Cada casa dc tljollo coberto de telha 
4 6.® Idcm de taipa com ou sem telha 
4 7.*—Idem dc tljollo cm construcção 
t* 8.* - Idcm de taipa cm construcção 

TABELLA D
Arllgo 4.1 
§ ) .• -  Cada metro

2.*—Terno» de pesos nas vendas de séccos e mo-

10/000

85000

105000 
10/000 
1051 -00
305000 
255000 
30/000 
50/000 
60/0C0 
60/000 
80ÍU00

30/000

100/000
505000
20/000
20/000
305000
20/000

10/000

20/000
2/000
1/000
<400

35400
35000

1/000
205000
20/000

305000

605000

100/000
305000
155000
105000
25500
5/000

35000

155000

25500 
2 $000 

505000 
105000 
155000 
15/000

305000

volume
j 67—Cada vendedor dc canna 
> 68—De cada ossada salpresa 

ò 69—Idcm fresca
8 70-Sobre cada vendedor de linguiça 
4 71—Idcm vendedor de enxdas e foices, por volume

NOTA :—Sendo de munlciplo extranho cada volume 15300. 
8 72—Vendedor dc louça de barro-volume 
4 73—Vendedor dc cassuá — por unidade 
8 74—Vendedor de cestos—por unidade 
8 75—Vendedor chocalhos
4 76—Idem dc rabichola para cangalha e eella, e mais 

pertences
77— Dc cada vendedor dc alflnln por volume de mala
78— Idem de caixão
79— Idem de vendedor de mel de abelha cm garrafa, 

cada uma
„ De cada vendedor dc manteiga de gado em gar

rafa, cada uma
§ 81—De cada vendedor de café em pés para plantio por 

volume
§ 82-Idem, vendedores de côco em pés por unidade
NOTA—ü  felrante que comprar por ataque para reven

der na mesma feira os seguintes generus fica sujeito a pagar 
o imposto dc chão pela tabella seguinte.

§ 83—Para comprar e revender rapadura por volume
§ 84-Para  comprar e revender cereaes de cada volume 

que contenha 50 litros
§ 81—Para comprar c revender farinha por volume de 

ç0 litros
5 86—Para vender fogos do ar por duzia
8 87-Idem de foguetão por duzia
4 88-P ara  vender fogos de diiferentes espedes para os 

festejos de S^loão c S. Pedro
§ 89—2&/„ sobre o valor de mercadorias expostas a 

venda nào especificados na presente lei.

TABELLA F
Artigo 6.°
6 1—Sobre engraxadores do munlciplo
6 2—Idem dc munlciplo estranho
§ 3—Cada calador
4 4—Idem de calador e plutor

Manifesto do vapor «Rio Amazo
nas», vindo do sul e entrado a 31 :

Dc Santos: á ordem 1 caixa de pe- 
jjooolça* Para autos e a Roberto Kerr 7 
15000 ca*xns com molho.
«gooi De Paranaguá: á ordem 105 atados 
<0m  de raboinhas.
<400; De Rio de Janeiro: á ordem 72 

15500 caixas de mantelgi; a Marques Almel- 
5^00 da & Ca 50 barricas de breu; á or- 

15000 <*em ^ caixas de cigarros e 50 latas 
de phosphoros; a Luurciro Barbosa <£ 

#500 C* 200 latas id m c 3 F- H. Vergára I & C» 4 caixões com latas de phos- 
25500 Phoros c 24 lat3S 'dem.
<600! De Maceió: a Oliveira Ferreira <S 
5500 O  25 barricas e 50.2 idem de baca- 
<400 Iháo; a Barbosa & Mulungu 20 barri- 

15500 cas c 6°'2 idem de bacalhao; á ordem 
.<000 75 barricas e 15C 2 idem de bacalháo; 

1 a Cunha Régo & Irmão 50 barricas 
‘ e 100,2 idcm de bacalháo; a Vicente 
Costa Filho 40 barricas e 120 2 idem 
de bacalháo e a Nicolau Costa 40 bar
ricas e 120,2 Idem de eacalháo.

De Recife: á ordem 1 caixa com 
cigarros e 7 caixas com papel.

#500
5300
5100

1/000

1/000
1/500
1/000

25000
Í5G0

$250

<300

<300
$100
5200

8/000
10/000
10/000
165000

P ocedente do r.orte fundeou a 31, 
em Cabedello. o vapor «Ceará», do 
Lloyd Brasileiro.

V a lo r  d u  m o e d a s

Cambio sobre Londres— 7,1/4 <L
Inglaterra....
França
Sulssa
Itália............
Portugal .... 
Hespanha.... 
E. E. Unidos 
Uruguay .. . 
Argentina.... 
Bélgica ....

O mil réis, ouro, foi vendido pelo 
Banco do Brasil, para a Alfandega, á 
razáo de 35714.

V a p o r e s  e s p e r a d o »

Art. 7 <
TABELLA O 

-DIspoBlção geraes :

5900
/BOO
5800

25000
15500
25000
19500

55000
125000

3|000
1/000

Continuam cm vigor as disposições do art. 7.» §§ 1, 2, 3, 4 e 5, que 
tratam do contracto da luz electrlca.

§ 6—Ficam approvados todos os actOB do prefeito até a presente data 
Dc seu relatorlo apresentado nota-se um pequeno saldo cm caixa, mostran
do multo zelo pelos interesses do munlciplo em sua cilteriosa administra
ção, ficando satisfeitos todos os compromissos, e pago o funcclonallsmo 
publico de seus vencimentos até 0 lim do corrente «nno.

§ 7.*—Continuam cm vigor os 20*„ addiclonacs cm todas as contri
buições exccpto os alugueis dos quartos do mercado desta vllla c Cacimba 
1e bentro.

§ S.6- Pica expre6samente prohlblda a edificação de muro na Avenida 
Dr. Epitaclo Pcssôa.

§ 9—Os livros de talões só poderão ser cxtrahldos, contendo o termo 
e abertura e encerramento e numerados, pelo prefeito, ou pelo secretario 

autorizado pelo mesmo.
§ 10-O s  ambulantes que negociarem com rapaduras e venderem cm 

ataque rectisando-sc no pagamento do Imposto, Incorrerão m  multa de 
105000 Imposta pelo fiscal, e na ausência deste pelo encarregado da cobrança

Continuam em vigur as dlspuslçôe» do art 7.* §§ 11 e 12 do exercício 
findo, que vci^a sobre alugueis de quartos do mercado.

§ 1 3 - 0  procurador terá 20” „ nos Impostos c licenças por si arreca
dados,tendo somente 10* „ nos alugueis de quartos.

§ 14 -Fica 0 fiscal autorizado a lançar a multa de 65000 sobre cada 
cabeça dc animaes caprino, laulgero, cavallar, muar, equino, vaccum e suíno 
que forem encontrado» soltos vagando pelas ruas da vllla, avisando verbal- 
mente acs Int .-ressados 0 dia da correlção havendo recusa no pagamento da 
multa, será 0 animal posto cm hasta publica, depois de arrematado faz-se 0 
desconto da despesa que occorreu, entregando-se 0 saldo ao dono ou pro
curador.

§ 15-Será também multado cm 205000 quem lor encontrado damnlfl- 
cando as nguudns publicas.

§ 10—Incorrerão ua multa dc 105000 os donos dc animaes que forem 
encontrados em roçados c sltlos alheios cm terrenos de plantaç&o, apresen
tando o prejudicado sua denuncia por escrlpto com o testemunho dc duas 
pessôas Idôneas.

§ 17—0  gid.) abatido para o consumo publico será levado para a 
matança publica, onde é leito o abatimento Sendo porém feito em logar di
verso o intractor será multado em 205000 salvo sl tiver consentimento do 
prefeito.

§ 18—Incorrerão na multa dc 105000 os proprietários que nâo roça
rem suas estradaB ou caminhos de transito até Junho do corrente anno.

§ 19 - Incorrerá 11a muita de 5/ÔOO o felrante que amarrar animaes cm 
dias dò feira no» postes, sendo apprehcndidos os referidos animaes pelo fiscal 
para garantia da multa.

8 20-Continuam cm vlgôr as disposições do art. 6.» § §  2, 3, 4, 5,
9. 12, 13. 14. 15, 16, 17, 19, 26. do exercício dc 1917.
§ 21—Pica 0 prelelto aucturlzado a appllcar o saldo das arrecadações 

munlclpacs no corrente exerclo, no que achar de melhor utilidade publica, 
Art. 8.*—Revogam-se as disposições em contrario.

Mando, portanto, a todos a quem 0 conhecimento e execução da pre
sente lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir como nella se contem,

Artigo 5.» 
voaçõe».

Impostos de chão dc telr» na vllla • po-

Pará Do norte a 4
Jaependy « € a 4
taúba a 5

Cubatão a 10
tagiba « « a 12

Campelro « « a 14
Vlctoria « a a 27
Rudr gues Alves Do sul a 4
[tassucê a a a 7
Amazonas a « a 10
Victurla « < a 11
Itaipú a a a 26
Senator De Llverpool a 7
Thespls De New York a 10
Stcphcns De New York a 19

X

V id a  es co la r

U secretario faça publicar, Imprimir e correr.

Prefeitura da vllla de Araruna, em 23 de dezembro de 1925.

losó Targlno, prefeito.

Poi publicado nesta secretaria da Prefeitura, aos 23 do mez de de
zembro de 1025.

Lionardo Btxtrra Cavalcanti.

335103
5261

15315
5278
5357
596S

65790
75010
2/S30
5312

I n s t i t u t o  R i u in n r i r c u s r : — Do
prdessor Orlando de Miranda llenrl- 
ques, dlrector desse estabelecimento 
de ensino, recebemos a seguinte carta:

«Bananeiras. 31 dc janeiro de 1926.
lllmos. srs. redactores da "Uuiâo» 

—Panhyba do Norie—Amigos e srs. : 
Tendo resolvido por minha livre e 
expontânea vontade não mais conti
nuar como dlrector do Instituto Ba- 
nanelrense, cargo que me foi conllado, 
em outubro de 1923, pelo exmo. sr. 
dr. Solon de Luccna, cumpro o dever 
'de agradccer-vos, multo penhorado, 0 
boin acolhimento que sempre me dis
pensastes, bem como as bôas referen
cias que sempre fizestes a meu res
peito.

Aproveito o ensejo para vos offe- 
recer, nesta cidade, os meus peque- 
nlss'mos prestlmos o, sem outro as- 
sumpto, com toda a estima e elevado 
apreço subscrevo-me, vosso patrício 
c amigo adm.—Orlando de M. Henri
que».*

X

0 (iia m ilitar
Commando do I a Batalhão da Porça 

Publica do Estadu da Parahyba, Quar
tel á Praça Pedro Américo, em 1." de 
fevereiro de 1926. Serviço para o dia 
2 (terça-feira)

Dia ao batalhão, sr. capitào Ca- 
mlllo; ronda á guarnição. 1." sargen
to Adhemar; adjuncto, 3.» sargento 
Frelie; guarda Ua Cadela, 2.» sar
gento Lucena, soldado João Leite e 
dito tambor-cornctelro Manoel Au
gusto; guarda de Palaclo, cabo Soa- 
ies e »uldado-tambor-curnetelro Mar
tins ; guarda do Quartel, cabo Pc- 
llppe; reforço do The touro, soldado 
João Slrneáo 1 dia á enfermaria, cabo



A UNI AO —  Terça-feira, 2 de fevereiro de 1926

R e n d a s  p u bI icas
TIII-:MOI l t »  »M* K!*T,UM»

d e m o n s t r a ç ã o  da  r e c e it a  e  d e s p e s a  o o  t h e s o u r o  d o  
ESTADO, d e  3(1 DE JANEIRO DE 1926

S&fdo d o ’dU « n terlo r .......................................
Recolhimentos leitos no dia acima.............................................

138:190/213
24.654*894

Despesa effectoada, Idcm, Idem 

Saldo par- o dia 31:

Em moeda
Em poder d j  p.gaJor externo

162:845*107
3309*951

149:615/156 
9.320 000 158:935# 156

n rC E B IÀ l>O H I« DK B H IO l#
: .%! AO LM WKN. A .V,} DIA 1 Dfi FEVEREIRO UH ‘tfG

*. ♦;* o d'a

DO IXA 1

639/645
820/340 1:459*985

d e p o s it o s

S2*« -  c *m
«'a .

JUjío  i .  y.cydl 'Ca^a

82S238 
176S0U0 

2/177 260/415

Leal; ordem ao Cctnmando Geral, 
cabo-cuinctitro Belmiro; piquete, sol- 
daoo tambor cornetclr» A F ancis o. 

Uniforme 5* (k ki)—Buicum »>• 30. 
P« ra conhecimento do Batalhão e 

dcvlja rxciução, pnblko o srguinic: 
K x p aU o w  : — F..ram t-xpu m  s  do 

est do efleeov» deste bataihã" os 
so ld itO ' Aliredo Ü. raldo de Me Io,

lclim d » C-*n»mando ge.«l n* 32)
( Assignado) R0D0L8H0 athaYDE, 

maj Ar-coratrandaníe interino.

Ao publico 3 33 com- 
maicio em geral

Emygdio Costa, tendo de em
barcar pur e->tes dias para L/n 
doia (Estado de S Paulo), oade 

ElUlo Dus e Scvtriiio Augus'o. (Bo*|dcveiá se demorar alguns me- 
-4 o a.. . oox zes eni tratamento da saúde, avi

sa ao commercio em geral e á 
sua distincta fregu sia que f.ca 
na sua ausência encarregado de 
todos os seus negnclos conimer- 
ciacs o seu antigo auxiliar e 
interessado sr. Emygdio Mou- 
sinho a quem acaba de delegar 
poderes para este fim, ficando 
sem nenhum effeiio qualquer 
procuração passada á outrem, 
anterior á presente.

Parahyba, I de fevereiro de

x
Secçao Livre

ESCOlA b -.p t is t a

Ãdrião Bernardes
Esta escola primaria, que está 

sob a competente direcção dos ,1926.
professores João Daniel do Nas
cimento e d. Rosalia do Nasci
mento, recebe alumnos de ambos | 
os sexos c de todas as edades.

As condições são commodas 
e accessiveis a qualquer família 
pobre. O fim *que inspira os 
seus dirigentes é educar e aju
dar o alumno na formação do 
caracter.

Também funcciona no prédio 
da mesma escola—«Rua Maciel 
Pinheiro 721»—o curso noturno

Emygdio Cosia 
(1 -3 )

Sociedade de Agricultura 
da Parahyba

Assembléa geral 
extraor danaria

.....................  v De ordem do sr. desembar-
de inglês, português e ari!hme-[s2^or presidente desta Socie- 
tica s^b os auspícios do conhe- 
cido professar Oséas Silveira.

Vinde e matriculae vossos 
frlhos numa escola que instruc 
e educa!

Rua Maciel Pinheiro 721—
Parahyba.

(6-15)

Credito Mutuo Prerial
Só* tr io  ii°. o r .

Correrá no dia 4 de fevereiro 
proximo. ás 15 horas, em o qual 
serão distribuídos sei sprermos, 
sendo um d-> valor superior a 
Rs. 2:0o5$000 e rinco do valor 
de Rs. í>0$000, cada um.

Convidamos os nossos dignos’ 
prestamisras a virem pagar as 
suas contribuições antes da ex
tração do i eferido soiteio. para 
não perderem o direiio aos pre- 
m.os que lhes forem sorteados.

IMPORTANTE! Todos os 
presumistas que t.verem com 
as suas cadernetas ati azadas em 
mais de três sorteios e que que- 
rain continuar com as mesmas, 
o atrazo seiá dispensado desde 
que seja paga a contribuição do 
proximo sorteio.

Parahyba, 31 de janeiro de 
1926.

P. P. de Chaves & Companhia.

Enéas Miranda, 
Gerente

A Premladora
l l u l )  d e  M ortc loN  hc - 

iiiunae*

Convidamos os nossos dlstln- 
ctos presiamistas á mandarem 
pagar suas contribuições referen
tes ao 1*. sorteio de fevereiro, 
que se realizará no dia 2 ás 3 
horas da tarde.

NOTA: O prestamislas que 
não pagar sua contribuição an
tes ae correr o sorteio, não terá 
direito ao prêmio.

Parahyba, 30 de janeiro de 
1926.

A. Mattos & Cf.
(2 -3)

A V IS O

Maria Áurea Franca, proprie
tária do ateber sito á rua Barão 
da Passagem n. 91 avisa á sua 
distincta freguezia que acaba de 
receber do Rio altas novidades 
em chalés de gersey, fitas de 
fantasia, flores e plumas para 
chapéos e bello sortimento de 
artigos para carnaval,

Preços reduzidos
(3 -3 )

dade, convoco aos socios, que 
se encontrem no goso de seus 
direitos sociaes. para a reunião 
de Assembléa Geral a relizar-se, 
ás 14 horas do dia 8 do cor
rente, no local do costume, para 
o fim de tomarem conhecimento 
da leitura do relatorio dos tra
balhos sociaes referente ao ul
timo biennio e da renuncia, por 
motivo de molesiia, do director- 
thesoureiro. sr major Francisco 
Diomedes Canralice. Nessa mes
ma reunião, será ainda empos
sada a nova directoria e proce
dida a eleição para director-the- 
soureiro, no caso que seja to
mada em consideração a renun
cia apresentada pelo aclual pro- 

Jprietano desse cargo. Avisa-se 
desde já que. se no dia acima 
aprasado, não houver numero 
para a reunião, esta se realiza
rá tres dias após, ás 14 horas, 
com o numero de socios que 
comparecer.

Antonio Lucena 
Secretario

( 1- 6)

AGRADECIMENTO
Antonio Mendes Ribeiro, Absa- 

lão Mendes Ribeiro e Diogo 
Mendes Ribeiro, agradecem a to
das as pessôas que lhes envia
ram pezames pelo fallecimento 
de sua inesquecível genltora, d. 
Francisca H. Mendes Ribeiro, 
extendendo o seu agradecimen
to aos que compareceram ás 
missas de 7.° dia.

Parahyba, 30 de janeiro de 
1926.

Edital
Instrucçao Publica Piiíüaria

Para conhecimento dos Inter
essados, faço publico que, a par
tir do dia l.° de fevereiro do 
mez proximo vindouro, achar 
se-âo abertas as matriculas em 
todas as escolas publicas do en
sino diurno.

Os candidatos á matricula de
verão apresentar documentos que 
provem ter edade superior 
annos e inferior a 15 e não sof- 
frer de moléstia infecto-conta- 
giosa.

A certidão de edade poderá 
ser substituída por urn attesta- 
do firmado por duas pessôas 
idôneas. Também poderá ser 
substituído o attestado de vac- 
cina por uma auctorização es- 
cripta dos pacs, tutores ou res
ponsáveis para qtc seja o can
didato vaccinado pelo inspector 
medico escolar.

Terminado o anno lectivo, a 
matricula consldera-se extincta,

não send.» assim permittldo aos 
professores fornecerem guias de 
transferencia aos alumnos matri
culados nos annos anteriores.

Os candidatos que já tiverem 
sido matriculados cm qualquer 
das escolas publicas basiarflo 
apresentar o boletim da escola 
qiK* frequentou ou attestado do 
professor respectivo.

Nas escolas mistas, só será 
pe mittida a matricula de alum 
nos do sexo masculino que tive
rem edade inferior a 12 annos.

O expediente para a matricula, 
em todos os estabelecimentos, 
será de 10 ás 12 horas.

Encerrado o periodo das ma 
trlculas, sómcnte nos dias de 
sexta-feira de cada semana po 
derá ser effectuada.

Inspectoria Geral do Ensino, 
em 28 de janeiro de 1926.

Eduardo M. dc Medeiros,
Inspector geral

(2-15)

EDITAL
ÍDStaçaoluuuw

De ordem do revmo. mons. 
director geral <la lnstrucção Pu
blica, faço sciente aos interessa
dos que se achando vaga a ca
deira elementar do sexo mascu
lino da villa dc Conceição, são 
convidados professores de ca
deiras de gual categoria a pe
direm remoção para a mes
ma no prazo de 40 dias, a contar 
nesta data, nos termos do art. 
53 do vigente regulamento da 
lnstrucção Primaria combinado 
com o art. 60 «.lineas 1* 2* 3* § 
unico do citado regulamento.

Secretaria geral da lnstrucção 
Publica da Parahyba, em 31 de 
dezembro de 1925. O secretario. 
José Eugênio Lins de Albuquer
que.

Edital

ínstrncçao Publica Primaria
Dc ordem do revmo. mons. 

director geral da lnstrucção Pu
blica, faço sciente aos interessa
dos que se achando vagas as 
cadeiras rudimentares mistas dos 
povoados Tavares, do município 
de Princeza e Mataraca, do mu
nicípio deMamanguape, são sub- 
meitidas a concurso dc provi
mento pelo prazo de 40 dias, a 
contar desta data, devendo as 
candidatas apresentar as suas 
petições devidamente instruídas 
de documentos que as habilitem 
ao referido concurso, nos termos 
do art. 42 do vigente regula
mento da lnstrucção Primaria.

Secretaria geral da lnstrucção 
Publica da Parahyba, em 3l de 
dezembro de 1925. O secretario 
José Eugênio Lins de Albuquer
que.

Lyceu Parahybano
E d ita l  n. 1

De ordem do sr. director do 
Lyceu Parahybano, faço publico 

quem interessar possa, que, de 
10 a 20 de fevereiro proximo, 
estarão abertas nesta secretaria, 
das 10 ás 14 horas, as inscripções 
para os exames de admissão nos 
termos dos artigos 139 e 140 das 
instrucções expedidas pelocxmo. 
sr. dr. direrector geral do De
partamento Nacional do Ensino. 
Estes ex imes, que terão inicio 
no dia 21 do referido mez de fe
vereiro, constarão das seguintes 
disciplinas: Noções concretas, 
accentuadamente objectivas, de 
instrucçao moral e civica, de 
poituguês, de calculo arithmetico, 
de morphologia geométrica, de 
geographia e historia patria, de 
sdencias physicas e naturaes e 
de desenho. Os paes, tutores ou 
encarregados da educação dos 
candidatos a esses exames deve
rão apresentar ao director deste 
estabelecimento, dentro do prazo 
acima citado, os seus requerí 
mentos solicitando ditosexames 

pagando a taxa estabelecida 
pelo regimento interno.

Secretaria do Lyceu Parahy
bano, 21 de janeiro de 1926.

Na ausência do secretario 
Maxlmiano Lopes Machado.

Commcrcrcio Epitacio Pessôa, 
cm 28 de janeiro de 1926.

Leomenes de Miranda 
Secretario

(3-15)

EDITAL
HiimIiio nocturno

Faço chegar ao conhecimento 
dos interessados que a matricu
la nas escolas nocturnas desta 
capital estará aberta a partir do 
dia Io. de feveiciro.

Nos mencionados estabeleci
mentos poderão matricular-se cri
anças e adultos.

A primeira matricula do anno 
será feita até o dia 15 do referi
do mêz. das 18 ás 20 horas, con
forme deliberação da directoria 
geral da Instucção Pubilca, e 
desta data por diante sómente 
nos dias de sexta feira serão ma
triculados novos alumnos.

Para mais amplos esclareci
mentos, os professores poderão 
ser procurados nos dias uteis 
nas seguintes escolas:

PARA O SEXO FEMININO

«D. Adaucto*, no grupo es
colar «Cel. Antonio Pessôa», á 
avenida Beaurepaire Rohan.

«Dr. Manuel Tavares*, no gru
po escolar «Dr. Thomaz Mindel- 
io», á rua do Rosário.

João Tavares», á rua Duque 
de Caxias n. 104.

Sargento-mór Mello Muniz», 
no grupo escolar «Dr. Epitacio 
Pessôa*, no bairro do Tambiá.

Ignacio Leopoldo», á rua Diô- 
go Velho, n. 333.

Maria Quiteria de Jesus 
avenida Almeida Barrêtto.

souraria desta repartição afim de 
pagarem suas icspeciivas ma
triculas. Outrosim, são convida- 
os proprietários de automove-s 
particulares ou carros de aluguel, 
bem como os de passeio a paga
rem no mesmo prazo os impos
tos referentes aos alludidos ve 
hiculos, tudo de accôrdo com ; 
lei orçamentaria em vigor.

Secretaria da Prefeitura, 1 de 
fevereiro de 1926.

Servindo de secretario 
Rita de Miranda Henriqucs.

EDITAL 
Revisão de jurados

O dr. Manuel Ildefonso de Oli
veira Azevêdo, juiz de direito da 
1.* vara, presidente da junta re- 
visora dos jurados da comarca 
da capital do Estado da Parahy
ba do Norte, por virtude da lei, 
etc.

í L

F a ze n d a s , m eias, gravatas, 
m iudezas, p e rfu m a rias , e tc . a 
preços de liquidação!

JSÍão e n tra r em  o u tra  casa  
sem  vis itar a n tes  a

RÂlftHÂ DA MODA
Rim JJacitt Piaheiro. 206

A velino Cunha & C.“

" I

J
Faço saber que, na reunião 3 4 3 ^ 0 5 °  de Deus Salles 

da junta revisora, por mim pre- 344 Joâo Belisio de Araújo
sidida a 11 de janeiro de 1926,245-Joâo Antonio da Silva Pes- 330-O ctác.ho da Silva Costa

328—Bel. Oswaldo Caldas 
329 Osorio Ramos Aranha

foram, por motivos
cluidos 24 jurados - _______
31, ficando a lista geral compus-,247 
ta de 442 jurados, e a especial 
com 388, conforme vai abaixo, 248

Continuação

173— José da Costa Beiriz
174— José Augusto Magalhães
175— José Pereira de Britto
176— José Eugênio Lins dc Al

buquerque
177— José Luiz do Rêgo Lima

j 178—José Arsenio Serrano Na- 
1 varro
1179—José Taciano da Fonsêca

|UfncHtidos 246—Bel- Joio Dantas Milanez 
—  João Ribeiro de Souza Cam

pos
João Fernandes

249—Joaquim Balthazar de Lima 
Moura

Continua

Edital de convocação 
do Jury

!•» S a ssã o

O dr. Manuel Ildefonso de

«Padre Meira», rua Martim Lei-11or. Íarclir7 . tSo j 180—José Laef Pedrosa
Fructuoso Barbosa», no gru-1 JSl dp ^Unai 182—José Fenelon Pereira da 

Silva
183— Bel. José Gomes Coêlho
184— José Francico de Mouia e 

Silva
(185—José Vicente Montenegro 

«D. Castro Pinto», no grupo 186—José Bernardo Vieira 
escolar «Dr. Thomaz Mindello», 187—José Cândido de Mello 

Professor Joaquim Silva», no 188 José Pereira da Silva

•250—-Joaquim Chuller Villarmico 
j 251—Joaquim Rodrigues Pereira 
! 252—Joaquim Ignacio de Lima

^53-Joãqulm  Cavalcante dc A t-. Oliveira Azevêdo, juiz de direito 
! buquerque da 1 • v_Fa da capital do Esta-
254—-Joaquim Pires Ferreira 

1255—Bel. Joaquim da Rocha Car
valho

• 256—Bel. Joaquim Herculano de 
Figueirêõo

257 —Bel. José Aluisio da Costa
escolar «D. Pedro II

Padre Rolim», no grupo es
colar «Isabel Maria das Neves*

PARA O SEXO MASCULINO

Machado 
:2 '8 —José Fernandes Barbosa 
;259 JucundinodeFreilas Feitosa 
260—Julio Augusto de Mello 

j 261 —Julio Nobrega 
>262—Julio Athayde Cavalcante 
1263—Julio Lins Pessôa de Mello 
! 264 —Lourival Rubens Gonçalves

O  b o m  p a l a d a r  é  d o m  s u p r e m o

P R E P E R IN D O  A MARCA DE M A N T E IO A

D i U H M l T O l M
É ter bom paladar — É ter bom 

E querer alímentar-se
gosto

\ ob A  »•#»» a  i  e t»  * r  M í w c e a r l a n

265— Lourival de Souza Carvalho
266— Lourival Fernandes de Lis- 

bôa
267— Leonel Pinto de Abreu
268— Leonel Rosário
269— Leonel de Freitas Feitosa
270— Leonel da Costa Coêlho 
371—Leonel Celso Duarte
272— Lindolpho Alves de Car

valho
273— Lindolpho de Albuquerque 

Moraes
274— Lelis de Luna Freire
275— Lutz de França Nobrega

_ 276—Luiz Esleerardo Bezerra de 
© i Menezes 
J  j 277—Luiz Gonzaga de Mello 
•  i 278—Leonardo Smith de Moura 
j i2 7 9 —Laurentino Coriolano de

E D I T A L

De ordem do sr. Director da 
Academia de Commercio «Eplta- 
cio P.ssôa», faço sciente aos in
teressados que, do dia 1.° a 15 
do mês p. vindouro, estarão aber 
tas inscripções para os exames 
vestibulares ao 1*. anno do curso 
superior. Os candidatos aos re
feridos exames deverão apresen
tar ao Director deste Estabele-

grupo escolar «Cel. Antonio Pes
sôa».

5 de Agosto», á avenida D. 
Adaucto, no bairro do Rogger.

Cel. Antonio Pessôa», á rua 
São Miguel n. 104.

Arthur Achilles* no bairro de 
Cruz das Armas.

Cardoso Vieira», no grupo 
escolar «Dr. Epitacio Pessôa» 

«Barão de Abiahy», á rua 13 
de Maio, n. 673.

Arruda Camara», no grupo 
escolar «Isabel Maria das Neves* 

avenida Dr. João Machado. 
«Dr. Venancio Neiva», á rua 

Dr. Ruy Barbosa.
Xavier Junior», á avenida de 

Tambaú.
Dr. Gama e Mello-, no gru

po escolar *D. Pedro II», no bair
ro das Trincheiras.

Parahyba, 29 de janeiro de 
1926.

Elyseu de Barros Maul, inspe
ctor do ensino nocturno.

Recebedoriii de Rendas
D E I T A L  N.o 2

Convida os contribuin
tes do imposto dc indus- 
Jria c profissão e décima 
urbana desta capital e Ca- 
bedello.

Dc ordem do sr. administra
dor desta repartição, faço publi
co, para conhecimento dos In
teressados que, até o dia 25 de 
março, receber-se-á, com a mul
ta de 25% o imposto de indus
tria e profissão e décima urba
na desta capital c de Cabedello, 
referente ao exercício p. pas
sado.

2.* Secção da Recebedoria de 
Rendas da Parahyba, em 4 de 
janeiro de 1926.

Heracllo Siqueira 
Chefe

Prefeitura da capiial
E d i t a l  n. 5

De ordem do dr. Trajano Pi- 
“ r aut “ ' / " ' “ / T " ' '  res da Nobrega. prefeito do mu- 

' »lcipIo da capital, faço publicoi«P̂ '9hnrnIf8n«íI*Q̂ V /2 Para conhecimento dos srs. chau- ás 21 1/2 horas, nesta Secretaria. },cut8i que a(é 0 du ,0 do cor_
Secretaria da Academia

189— José da Gama Prado
190— José Medeiros da Silva
191— José Antonio Marques
192— José Gomes da Silveira
193— José Clementino de Oliveira
194— José Felix Cahyno
195— José Alfredo de Oliveira
196— José Alfredo de Lima
197— José Gomes de Almeida
198— José Stcfane de Carvalho
199— José Baptista dc Queiroz 
200 José da Silva Torres Filho
201— José Antonio de Souza
202— José WashingtondeCarvalho
203— José Aives de Souza Netto 
204 -José Marinho da Silva 
205—José Alves de Souza Aguiar 
206 - Bel. João da Matta Correia

Lima
207— Bel. João Duarte Dantas
208— João Cavalcante de Lacerda 

Lima
209— João Figueirêdo dc Souza
210— João Honorato da Silva
211— João Ferreira Mousinho
212— João Correia Monteiro Freire
213— João Gomes Coêlho
214— João Paulino Alustau
215— Capitão João Canelo da 

Silva
216— João Vlctorino Vergára
217— João Evangelista de Albu

querque Gouveia
218— João Araújo Souza
219— João Ribeiro Veiga Pessôa 

Junior
220— João Regis do Amorim
221— João José da Silva
222— João Gomes Carneiro limão
223— João Ccsar Bezerra de Me

nezes
224 João Alvares Cesar
225— João Ferreira Serrano de 

Andrade
226— João Antonio de Mendonça
227— Bel. João Meha de Menezes 
228 João de Andrade Lima
229— João Rodrigues Coriolano 

de Medeiros
230— João Luiz Paes de Porei 

uneula
231— Joâo Soares de Pinho
232— João Celso Peixoto de Vas 

conceitos
233 —João da Silva Sobral
234— João Cavalcante de Albu 

querque
235— João Faustino Barbosa Ri 

beiro
236— João Baptista Lins s
237— João de Freitas Feitosa
238— Prof. João ce Souza Falcão
239— Joâo Cândido Duarte
240— -Joâo Pires de Frehas

Vasconcellos Mello
280— Luiz Bezerra da Costa
281— Lisbino da Silveira Mon 

teiro
282— Manuel Monteiro de Oli

veira
283— Manuel de Castro Pinto

f -  *  Men-

19 -João Rodriges Coriolano de 
Medeiros

20—|oão José da Silva

2g5—Manuel Arnaldo Bariêttoi 
286 —Manuel Ribeiro da Silva I
287— Manuel José Pires
288— Manuel Soares Nogueira de 

Moraes

241—João Toscaiio de Britto 
de rente, devem comparecer na the- 242—João Fabricio Verás

do da Parahyba do Norte, por 
virtude da Lei etc.

Faço saber que designei o dia 
2 dc março proximo vindouro, 
pelas 10 horas da manhã, na sala 
de frente do andar superior do 
edifício do Thesouro do Estado, 
para abrir a primeira sessão or
dinária do jury desta Capitai, 
que trabalhará em dias conse
cutivos e, que havendo procedi
do ao sorteio de trinta e seis ju
rados que teem de servir na mes
ma sessão, na conformidade dos 
a»ts. 197—1 9 8 -  199 e 2C0da Lei 
n. 336 de 21 de outubro de 1910, 
foram sorteados os cidadãos se
guintes:

1— José Augusto Magalhães
2— Gilberto Leire
3— Octacilio da Silva costa
4— Manuel Bezerra d ’ Assurap- 

ção
5— Minervino de Freitas Feitosa
6— Bel. Otto Britto
7— Joaquim Cavalcante de Al

buquerque
8 — Leonel Celso Duarte
9— Octacilio Barbosa de Paiva 

10—Arnaldo E. de Barros Mo
reira

11 —Rosemiro Bezerra 
12—Dr. Francisco Xavier da Cu

nha Pedrosa
13 -  Francisco Alves de Lima Ne

tto
14— Bel. João Meira de Menezes
15— João Antonio da Silva Pes

sôa
16— Miguel Severino Madruga 
t7 —Cicero Correia A. Albu-

289 -Manuel Joaquim Baptista 
290—Manuel Pachêco do Amaral 
29?—Manuel Rodrigues Chaves 

de Oliveira
292— Manuel Dantas Filho
293— Manuel Maria de Figueirêdo
294— Manuel José da Cunha
295— Manuel da Silva Torres
296— Manuel Galdino Gomes 

97—Dr. Manuel Vtllôso Borges
298— Prof. Manuel Vianna Junior
299— Manuel Roberto do Nasci

mento
300— Manuel Fernandes
301— Magno Lopes de Albuquer

que
302— Mario Henrique da Silva
303— Dr. Matheus Augusto dc 

Oliveira
304— Cir. dentista Mariano de 

Souza Falcão
305— Maxiiniano de Araújo Cha

ves
306— Maximiano Lopes Machado
307— Minervino de Fieitas Fei- 

tosa
308 Miguel José da Costa
309— Bel. Miguel de Santa Cruz 

Oliveira
310— Miguel Severino Madruga
311— Miguel Bastos Lisbôa
312— Manuel Bonodicío Velho 

Barrrêito
313— Manuel Januaiio Galvâo 
314 —Manuel Cândido de Vas

concellos
315— Manuel José Pires Filho
316— Manuel dos Anjos
317— Manuel Fernandes Theo- 

philo da Silva
318— Manuel Bezerra de Asum-

pção
319— Moacyr Lins
320 Melchiades Cavalcante do 

Albuquerque
321 Norberto Lopes Guimarães 
32*2 Nlelsen Coêlno Serrâo 
323-  Norbei tino Antonio deV as-

concellos
324 Narciso Laurindo dc Souza
325 Bel. Octavio Frederico de 

Mesquita
326— Oscar da Cunha Brandão
327- Oscar de Amorim Fialho

21— Prof. João de Souza Falcão
22— Cir. dentista Osorio tíe Me

deiros Paes
23— Francisco Florentino Siiví 

Lima
24— Bel. João Dantas Milanez
25— Antonio Rabello Junior
26— Jvsé da Silva Torres Filho
27— Sizenando Costa
28— Samuel Hardman Norat
29— Vicente Ivo de Sailes
30— Gil da Gàfna Furtado
31— -José Gomes da Silveira
32— Jose Vicente Montenegro
33— Samuel dc Carvalho Serrano
34— Antonio Elisiario dos Santos
35— Franciso do Valle Mello Fi

lho
36— Antonio Canuto Pereira de 

Lucena Filho.
A todos os quaes e a cada um 

de per si, bem como a todos os 
interessados em geral, se convi
da para comparecerem ás ses
sões do jury, tanto no referido 
dia c hora, como nos demais ei" 
quanto durarem as sessões, sob 
aspenas da Lei, se faltarem.

Outrosim, na presente sessão 
hão de ser julgados os réos 
cujos processos estiverem prepa- 
ados, bem como os afiançados 
Al sino Soares de Britto, Abel 
Duprat e João Luiz de Carvalho, 
(vulgo João Braz).

E para que chegue ao .conhe
cimento de todos, mandei pas
sar o presente edital, que ser# 
aífixado nt> logar do custume < 
publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta capital da Pa* 
rahyba do Norte, ao 1 de feu’ 
reiro de 1926, Eu, Antonio Gon- 
çalveis Carneiro, escrivão o es
creví e assigno. (ass.) Manut- 
Ildefonso de Olivura Azevêde- 
Conforme ao original dou fé.

Parahyba, 1 de fevereiro ^ 
1926.

O escrivão do jury 
Antonio Gonçalves Cumeue 

t l - i
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T b í íf to  SANTA 803;
[r:5,f?a fn tete i C

faji-Tnn fiira, as 8 l/2-Hoje 

ri uma si;ma\ .\ di; isri--
CTAC11LOS Da i k o i •.

PT LUSITANA Dl Kh\IS I AS

AS V IO L E TAS
A OPPRÈTA

OS NOIVOS DF. MAR
GARIDA

A REVISTA

T  R  A  V  A
PUI^ OS !•< >l*m AKICí- j

B i l h e t e s  ô v m a a  n a

| C A S A  P E N N  A

« O M  i í u  r o  

»  l<  v o

Ira b a llio s  g a ra iil id u s
JO S É  P E S K A

( RIA «ACIfcl riN H lK O  

(3 15)

Casam entos
O Que Toda Moça Deve Saber 

Antes e Depois 
Do Casamento!

Minhas Senhoras!
Todos sabem  que Certos Terríveis Padecimentos o ns mais Perigosas Per

turbações Gcuitacs são SofFrimcntos que perseguem grande numero dc 
M ulheres.

Q uantas vidas cheias dc desgostos e pczares, quantas lagrimas, quanta 
tristeza c quantos desenganos produzidos por estas tão dolorosas Enferm i
dades!!

Q uantas Senhoras Solteiras, Casadas ou Viuvas, que padecem dc tão 
terríveis Doenças!!

Q uanta M ãe de Fam ília sc considera infeliz, por soffrcr a3sim!
Quem tem  a  infelicidade de soffrcr do U tero sabe bem o que é padecer!!
P alpitações do  Coração, Aperto c Agonia no Coração. Falta  de Ar, Sufo

cações, Sensação de A perto na G arganta, Cnnçaços. F a lta  dc Somno, F a lta  de 
A petite, incommodos do  Estomago, Arrotos Frequentes, Azia. Boca Amarga, 
Ventosidades na Barriga, Enjôos, Latejnm ento c Quentura na Cabeça. Peso 
na Cabeça. Pontadas e Dores dc Cabeça, Dores no Peito, Dores nas Costas, 
Dores nas Cadeiras, Pontadas c Dotes no Ventre, Tonturas, Trem uras. Exci- 
t içõcs Nervosas, Escurecimentos da Vista. Desmaios. Zumbidos nos Ouvidos, ' 
Vertigens. A taques Nervosos, Estremecimentos, Formigamcntos Súbitos, 
C aim bras e Fraqueza das Pernas, Suores Frios ou Abundantes. Arrepios, 
Dorm ências, Sensação dc Calor cm Diffcrenles P artes do Corpo, V ontade de 
C horar sem ter M otivos, Enfraquecim ento da Memória,, Moleza no Corpo, 
F a lta  dc Animo para Fazer qualquer Trabalho, F iio  nos Pés e nas M aos, 
M anchas na Pcllc, Certas Cocciras, Certas Tosses. A taques dc Hemorroidas, 
ctc. T udo isto pode ser causado pela inflamação do Utero. I

A t é  o  G e n i o  d a  M u l h e r  p o d e  f ic a r  a l t e r a d o  c  e l l n  d c  

a l e g r e  q u e  e r a ,  p a s s a  a  s e r  t r i s t e ,  a b o r r e c i d a ,  z a n g a n d o - s e  

f a c i l m e n t e  p e l a s  c o u s a s  m a i s  i n s i g n i f i c a n t e s !

O M elhor T ratam en to  c usar Regulador Gesteira
Sim! Sim!

R E G U LA D O R GESTEIRA
inflamação do U tero, o  C atarro  do U tero causado pela inflamação. Anemia. 
Palidez, Am arelidão c Desarranjos Nervosos causados pelas M oléstias do 
U tero, a Pouca M enstruação, as Dores c Cólicas do Utero c Ovários, as 
Hem orragias do U tero, as M enstruações Exageradas e M uito Fortes ou M uito 
D em oradas, as Dores da M enstruação, as Ameaças de Aborto c as Hemo
rroidas causadas pelo Peso do U tero inflamado!

c o Remedio dc Confiança para tra ta r

K  3 GÍ0A1TEB
P R I M E I R O

C E S S A T Y L
Maravilhosa descoberta contra a dôr e contra a grippc Cessa qualquer 
dôr cm poucos minutos, sem fazer mal ao estomago e sem deprimir o orga
nismo Sobre o CFSSATYL, assim attcslam 3 notáveis professores da 

Faculdade dc Medic/na do Rio;
<> HliiMrc proí. dr. Migari C <'ifo. assim -  mamfci'a sobre o Cessatyl: «O preparado
CESSAI Yl. è um cxroVonv ■ Ji«~xincntL> da dôr, m inconveaieves • lí fica« oo, casos 
•nrticj-' - O nJo meu*o •; u;»re prof. dr A Aujtrr%esilo, :rcvt «At talo  que tenho em
pregado cm minha clinica o prcpa«a lo CCSSATYl, cuja acção i  .i/uia ms ãú-, ç.ks duli- 
in-Jí ;  O notave! clinico •• |.-*.f dr Rocha Voz, tambrin ryrevt - preparado CES- 
SATYI. é um dos que mu, r * «nrmnJam contra o rl-<v dôr, pela dflc id l dos 

•;«s r «.ml lados».

3  ECO' I I D O

C A I v C S O M ^
A' salvação das cicauças, puis faz com que lodo o período da dentiçiío 

passe sem a meno. mole - a Calultca c fortifica o organismo.
Exist* in iiiiuiiii* •*.*; pr j 
iaso>. «Ir rlfpznji r iiHiii 
d«>CALC“ >N, prr.,1.1 • 
fresco, entra <• p* -l . I 
conlra-indicação m . -

llICOIIt- :.U'. •ini d:*S

t  v ,* ?  ; e i  n o

*'*• organismo r c«pccialn>cu<c ndicado» n •» 
. vic., mu nenhum Pm a indicação preciosa 

• i.t- torniuiado no qual, aíem do põ dc o «o 
. o, tão rigurezamente «cientifica qnc nio hi 

iiedutra. pro*. Pr. Nascimento (largei 
«1.i medicina brasileira.

Comcccm hojd mesmo a  usar Regulador Gesteira

O U R A  D A  H Y 0 R 0 6 E L E
O Dr. Leonidio Ribrro, residente no Rio dc Janeiro, 

especialista na cura da hydrocele pelo seu processo 
ycm operação, sem dòr nem febre, nào proi.isando o 
doente inteiromp r suas occupaçòes habituaes. avisa a 
seus clientes que está por alguns dias no Recife, sendo 
encontrado das 10 ao meio dia, á rua Marque/ dc 
Olinda, 2l.r>, cohsultorio d<> prof. Hdgnrd Altino, até o 
dia 1<> de tevereiro.

Nomes dc algumas pessoa* cur.-.das pelo processo 
d*> dr. I.cunidio Ribeiro No R»cifc: dr. 1-ãistachio de 
Carvalho, medico; dr. Gustavo Pinte», medico; dr. Ur
bano Horba, engenheiro; dr. F.ipidio Bian.o, jornalista; 
M. Mattos, conmierciante; no Rio de Janeiro : conde Pe
reira Carneiro; mini-t o Pires Albuquerque; deputado 
Prudente de Moraes Filho; dr. Eduardu Moreira medi
co; dr. M.ilron Cruz, erige-licito; general Caetano dc 
Albuquerque, ex-governadur de Áíatto Ufosso; coronel 
Bulcão Vianna de Santa Cathafina; coronel Rocha Lima, 
ex-governador de üoy.i/, et.’.

(5 5)

8 ! 
I
Se*
go
S

RAM ADO"”

S  Y  M  O  R  O  L ,
A melhor pasta para dentes, formula do pruf.
Frederico F.yer, da Fac. dc Medicina do Rio.

Todos os 3 são produ.tos do IN S T IT U T O  TRF.UDER
Únicos enneesvonarios «• . .. ' ,..n | ,.m Estados cio Norte: I V r r r l r a  
O z t t r  At <'<>«»»|i. - Pm M -or ! • rodo, 244 — ForUlcza — Ceará. 

OKOCMRA-SH AOF.NTC PAK A  C O N TA  PR Ó PR IA  N A  PARAM  VD A

I

E USADO SchOMENOa .
| INCONVENIENTE PÍIAS PES$0A3Í;

DE CONSTITUIÇÃO OEUCADA 
E PELAS CREANÇAS 

G R A M A U O & C 2.
RUA 12 C3 MARÇO,1V16-13,RIO DEJAMEIRO , 
» VENDE-se E / j  TODO O GE A Z/L

to s , d e  a c c c rd o  com  s u a s  p ro 
p o s ta s  a tc h iv a d a s  n e s ta  d irc c lo -  
ria .

P a ra h y b a .8  d e  Ja n e iro  d e  1926. 
Guimarães Unia, 

D irc c t r s e c re ta r io .
(7-10)

D ir e c t o r ia  do M o n tep io
T e r r e n o s

A o s s rs .  p re s ta m is la s  d e  co m 
p ra s  d c  te r r e n o s  c o n v id a -s e  a 
c o n tin u a re m  o s  s e u s  p a g a m e n -

em rala Pop ts w  Riiis

COMBATE E CURA A ANEMIA. 
EXCITA 0  APETITE, AUGMENTAAS FORCAS 

E 0  PESO 0 0  CORPO.
É 0  REMEDIO DAS JOVENS 

PAU IDAS £ : i r r : v ú : , r ;  lü f . - A  HOMENS 
í  M Ü LH E rO , KGG i CG i  SADIOS.

fjuandt» se tenha 0UIPPI3 ou INFLUENZA, 
FEBPF., ERYSIPELA, etc., convém não usar remé
dios irritantes da classe do O^nlnioi» e seus deri
vados, sob cuja aiç.io os Rms vã" sc fechando 
dando lugar aos ataques de 8 r e m i u .

Qti ;n coulicce os elfeituS d t “ C A S S 1 A  
V I R G I N I C A ” , eniidio tonico-caliii.uiie- 
«niufchril e diuicbco, não encontra nenhum ou»ro 
q ie lhe sal sfaça.

Sc V S não pode dar ailçfjção Itoj. a essa 
-verdade, amanliã lalvez seja clemasMtlo larde para 
altcndcr.

i« ln  «••»» « ( l i i t l q u r r  |» l n t r «I»»

M O T O  K* CCS \

O  T  T  O
t lO T O lK C N  0 U t I S

% < ;k í . n » m i  n u  t t i u t o s
o i  n u »  u i i t N t r

M A C IIIN A S  para offtcinas, su ra ria s , a lp n lâ o ,
café, arroz, assucar, ctc., ctc. ^

Socisdcíde de Motores Deutz
O I  T O  L b ü lT I M O  L T D A .

s d 'je z  —  r h c i f e

T I N T A  B R A S I L
Io nie.-cado 

F'irontrí-sv nis livrarias:

CASA ANORADF i PO-UUR (DITORA 

Perl idos por atacado a

•D. B*u d r l í * t o
A  l i .  1C I y \

Representante nesta capital:
A . 1 ' A V R H ' I O

Praça Pedro Américo, n. 81

Avenida 5 de Agosto, d9 
Cods.. RIBFiRO. BORGES.
A 1$ C, ã. Hdicçào. Parahyba do Norte

J t .  M e l í Q & M J *
AGvNGIAS, REPRESENTAÇÕES, CONSIGNAÇÕES

Agente Geral no Estado da ANGLO SUL AMERICANA 
C a. de Seguros marítimos, terrestres e contra 

accidentes no trabalho.

C A S f l i  A R E M S
S O C I E D A L  E  A N O N V M A .

C A S A  M A T R I Z  —  R I O  D l :  J A N E I R O ,  Avenida R io Branco n. 20 
C aixa Postal, 1001 — T e le g ra in iu a s : ARENS —  Rio.

C A S A  F I L I A L  —  S Ã O  P A U L O .  Rua F loíenc io  dc Abreu n. 5S 
C aixa Postai, 277 —  T e leg ram n ias: ARENS —  S. Paulo.

MACHINAS PA!?A A  LAVOURA E INDUSTRIAS!
3- tt l ir l  r  »«•»<«* f s | i » f ln t l^ n  

»lc

I H t l l I U S  l ) t ;  l i l . M I l  

< l U t  t l tU O Z .  

U H c li l i iN in o s  «m»»»»|»Ic <os

|inru l»n *c -

rti iui- dc ao «• i.ooo

s a eeo s  d c  11(1101. |t«»t> dlw.

D e s e iis rm lo iv s .  

lk ru i«id occ% . I ,« I I iI o i t » ,  

Sc|»«i*mlo»*c.>, < iH s s If le m le r c s .  

1 ( ' i i t l l i id o iy s ,  

l- .lv\ u ilo rcs , I r » n s t u i l a r r » ,  

%^|ticnd<»rv^. «•(«•.

u v r i . « ! • « * * »  % « n o /

«*<>m c  sc i-i M tru illd o r , 

d c  |>i» 11» i i . m n m u  c •*

s M g jJ  m o to c .  d c  m rh iN  (n u iM u lio * .

AlIliM ••AR.» eiMí lIAR *RI01 PAULISTA

M  n  " h f  n  - c c  n n b i  r .  r i c í a G  " I R I S "  o  " P A U 1  . I G ' ^  A  ”, 
p 3 r a  6  a  : o  s a c c * ; :  p o r  d l  o .

I S  TI V IS  S i u m  v  r i  l l l  l . U  L S  o. I ; t O i m i M  »S .  i

D i s p ò c  i l e  p e s s o a l  t e c h n i c o  h a h i l  p a r a  a s  i n s t a I I a ç õ e s  f
S 't\{‘as c firtno i*  inform açõvM , m e d ia n te  c o n s u lta .  3

o

Representante neste Estado: A. LUCENA |
Avenida h de Acosto, 49. — l * í» r n l i<> b« . «Io  IM o r íc  t

> •
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Sociedade t o p a  Predial”
C O N S TR U C Ç Ò E S  B S O R T E IO S

FUNDADA EM 1912 
géde : — C nrliyba — lo tado  do l*a ran á

W e r i e  " P o p u l a r "
Resultado do sorteio realizado em 25 dc janeiro de 1926

*.• MORTIUO » E  J .tX K IIIO
7028—Primeiro prêmio no valor de Rs. 5:000?000
7029 até 7031 -(3  sequências de 300$000 cada uma) 900$00 
0092—Segundo prêmio no valor dc Rs. 1:000$000
0093 ate 0*>95—(3 sequências de 200$000 cada uma) 600|0ü0
1631 -Terceiropremio no valor de Rs. 500>000
1632 até 1701— (70 sequências de 50$000 cada uma) 3:500^000 

Terminação em 28 (100 bonificações de 10S000
cada uma)

Banco da Parahyba
T l-ua M a c i e l  P i n h e i r o ,  7 7 .

CAPITAL 1.084:800$000
Tem  eo rrespon den te » em  todM  an cidades do In te r io r  

deste IX n d o  e nau prlnelpneM p raças do pola.
R ffeotna descontos de notas p rom issórias  e du p lica ta » dc fncCnra» n n lfu n d » 't ;  

em presta »ol>rc pen h o r de m c read o r la »  e  caução  de t itu lo » !  fu *  
ad ian tam ento  nobre e ffe fto » em  cob ran ça .

179 prêmios no valor total de Rs. 12:500^000

FORAM PREMIADAS NESTE ESTADO AS SEGUINTES 
c a d e r n e t a s  da  s é r ie  a c im a :

1665—Sr. Thomaz Gomes da Silva—Santa Rita 50$000
1628-Dez. Heradito Cavalcante Capital 10$000
1728—D. Clotilde C. Branco Silva—Santa Rita 10S000
2428—D. Nina Pedrosa Piza—Campina . 10$000

Sorteio de fevereiro  de 1096

Convidamos aos nossos dignos prestamistas da Série «Po
pular* a virem pagar as suas cadernetas com antecedencia até 
o dia 2 do mez de fevereiro proximo afim de concorrerem aos 
sorteios de 5 e 25 do mesmo mez entrante. Avisamos também 
ás pessOas que se quizerem inscrever nessa «Serie* que acceita- 
remos propostas de inscripçâo até a ante-vespera do primeiro 
sorteio com direito aos dois sorteios do mez vindouro. Os prêmios 
são pagos integrulmente aos socios sorteados e o «Reembolso*

tarantido. Não se esqueçam: «A Predial* é a única Sociedade de 
orteio que já pagou o «Reembolso» promettido nos seus re

gulamentos. Procurem se inscrever nessa importante série. Não 
hão de se arrepender.

Joia de inscripçâo, (uma só vez) 10$000
Mensalidade (com direito aos dois sorteios) 5$000

Agencia geral á rua Duque de Caxias, 424
C A P I T A I ,  H A  P A R A  I I  T B  A  D O  Y O H T I- :

Mais informações com

CLOTIS SOARES BIILCÃO
AGENTE GERAL

(2-3)

EDITAL
Escola Normal

In sc .r ip çõ es  e m a t r i c u la s
De ordem do sr. dr. director 

da Escola Normal da Parahyba 
do Norte, faço sciente aos inte
ressados que, do dia 1 a 15 de 
fevereiro proximo vindouro, es
tarão abertas na secretaria da 
Escola as inscripções para os 
exames de admissão ao pr»mei- 
ro anno do curso normal, de 
accordo com o regulamento em 
vigôr. Os candidatos aos referi
dos exames devem apresentar 
as suas petições de inscripçâo, 
nos dias utei*, das 11 ás 15 ho
ras na mencionada secretaria, de
vendo os exames começarem no 
dia 18 do mez acima referido.

Do dia 1 a 28 do mesmo mez 
estarão abertas as matriculas nos 
diversos annos do curso normal 
e os do Grupo Escolar Modêlo. 
O candidato á matricula que não 
frequentou a Escola no anno an
terior, deve instruir a sua peti
ção com os documentos seguin
tes: certidão do registro civil dei 
nascimento, ou documento pu-1 
blico equivalente, com que prove 
ter pelo menos 13 annos de ida
de completos e attestado medico 
de ter sido vaccinado e não sof- 
frer moléstia infecto-contagiosa 
ou defeito physíco que o inha- 
bilite para o magistério. O can
didato á matricula no Grupo Es
colar Modêlo deve juntar á pe
tição egual certidão com que 
prove ter pelo menos 6 annos e 
no máximo 14 annos de idade,

e attestado medico de ter sido 
vaccinado e de não soffrer mo- 
lestio infecto-contagiosa. Os paes 
ou representantes do candidato, 
que, no anno anterior, frequentou 
as aulas do Grupo Escolar Mo
dêlo, dentro dos cinco primeiros 
dias da matricula, devem fazer 
declaração na secretaria se de
sejam que os seus filhos ou re
presentados continuem a frequen
tar a Escola, durante este anno 
lectivo; nos cinco dias acima re
feridos serão matriculados os 
alumnos que cursaram o Grupo, 
durante o anno proximo passado.

Secretaria da Escola Normal 
da Parahyba do Norte, 16 janei
ro de 1926.

O secretario
Joaquim Herculano dc Figuei

redo
(9-20)

h o  CcflW da

Edital sobre o car
naval

De ordem do'exmo. dr. Juüo 
Lyra, chefe de policia, faço pu
blico que nas diversões do pro
ximo carnaval, é prohibido fa
zer criticas e allusões olfensivas 
a qualquer autoridade civil, mi
litar, religiosa, ou pessõa reco
nhecidamente idônea, cantar can
ções e trovas licenciosas, atten- 
tar de quasquer maneira contra

KRONCKE & C,
P A R A H Y B A  O O  N O H T I 1

m

c o H P i u n o R ü S  n u  u . c o i t l o
n  n n « ( »  « u j o u A<ü 

n u i v * , »  i i  v i h i a i  i . i r t
IM 1LI I M I H I I I I I  A l . t H i n l

P A i m u  A u k  o i, ic o  i » i :
ca 1104.0 nii ai.oooAo

Anenlet das companhias de vuporeò - í\t»rddeul*eher IJo/d, 
Urtn if.n i IIumburc-MüdiàmrrlkMnlMchr Danipfl). 
H um burjr; llu itlo South Ainc-rlcun l,in ie ,< .oprn lia|u r|  

HliOffUnds l.ln jc  ( Urui.il M d , IlHUffeound.

PEREIRA CARNEIRO &
(Companhia, Commarclo

C/, LlMfíÂÜA
e Navegação)

Agentes da companhia dc seguros: — K nrlh ÍIi-IOmIi 
A H r ro u n lI lr  InK iiraiicr Com puny l.lm llr d ,  

l.om lreN .
REPRESENTANTES DE DIVERSOS BANCOS

Escriptorio -  R U fi 5 DE RCiOSTO N. 50
CAiXA DO CORREIO N. 9 

( v ã d .  t c I c g r u i i h l i M -  — í i K O N C I t l i

Recebe dinheiro em deposito, abonando as seguintes taxas:

S  Conta Corrente de Movimento — — — — -
• « Limitada até 10:000? -  -  -  —

« « « de 15 a 25:000?-- -  -
( IV ) Deposito a prazo fixo:

dc 12 mezes — — — — — — — — —
« 9 « _ _ _ _ _ _ _ _ _

3 */. ao anno

Â  *.
87.
I I5 /»

( V ) Deposito com aviso prévio:
de 9 a 12 mezes — — — — — — — — — — 7*/»
« 6 a 9 .  — -  -—  -  — — — 0 7 ,
« 3 a 6 « - - - - - - - - - - -

E n c a r r c g a - t e  e l e  c o b r a n c a *  e  p a g a m e n t o »  n a *  c i d a d e  o  d o  t M / r r t o r  
•  d o  p a i * ,  m e d i a n t e  t n o d i e n  c o n n n i a t d o .

SOCIEDADE ANONYMA

W H A R T O IW  P E D R O Z A
S 6 D E 1 — NATAL — Caixa Postal q. 4 4

FILIAES: — Parahyba, Campina Grande e Âlagôa Grande

COMPRADORÍ I I m f i N l i  DR:
Algodão, Caroço e demais Generos do Paiz.

i - i i a i y i .  o e : p a r a h y b a

C A I X A  P O T A L ,  4 9 . -  E n d .  T e l e g r a p h i c o  “ W H A R T O N 51

C u n h a  A  O i  J L a s e i o
ARCHITECTOS c ü n s t r u c t o r e s

PARAHV8& DO NORTB

I.» ANDAR
td,r«n J, IfAISÜA Da MOOa 

Maciel Pinheiro, 50o.

Ttlepbone n. 57 
End. Telegr.

Codifo F'OeiF.0

a decencia dos costumes, usar 
mascara depois das 19 horas, 
adoptar disfarces offensivos á 
moral, atirar pó, agua ou álcool 
contendo substancias nocivas e 
mesmo sem conter princípios to- 
xicos, bem como se apresentarem 
clubes, blocos ou cordões car
navalescos'sem a respectiva li
cença da Chefatura.

Secretaria Central de Policia, 
22 de janeiro de 1926.

Simão Patrício 
Secretario 

(6-15)

C hapéus
Elvlra Lins de Azevédo con

fecciona e reforma chapéus para 
senhoras e senhorltas.

Preço jnodico.
Avenida 24 de Maio, 103 

Parahyba.
(14—15—P.)

^ ccococccoo^
Curso de férias
/Lu Iun de d lgC '
Itrn, I*com ei ria  

e I*Ii|nI<ui

A começar em 10 
de janeiro de 1926. 
Tratar nesta redacção 
com o dr. Anthenor 
Navarro.

& OOOOOCOOOÍ

Optima occasíão
Vende-sc uma confortável casa 

de construcção solida e moder
na, tendo os seguintes commo- 
dos: duas salas, três grandes 
quartos, dispensa, cosinha, ba
nheiro, apparfilho sanltarlo, tudo

com stuch-lustre; quarto para 
creados, um grande porão cotu 
sahida independente que offerece 
localização para uma fabrica ou 
officina de qualquer ramo de 
industria, como também uma 
area livre e oitões proprios.

A referida casa é soalhada 
parte aacapú e páu amarello 
com rampante, á tratar com o 
proprietário na mesma á rua da 
Republica, n. 845.

( 11-30 P.)

J O l O  V IV lA -IIU i-A vi-
sa *aos interessados que Ieccio- 
na Arithmetica bem como pre
para alumnos para exame de 
admissão no Lyceu, Escola Nor
mal e Academia de Commercio. 

Rua Visconde de Pelotas—47.
(28- 30)

Negocio de occasião
Vende-se a duas léguas dis

tantes desta capital com bôa es
trada para automovel, uma pro
priedade com uma legua de ter
ra quadrada e toda cercada de 
arame, cortada por um rio per
manente de agua doce, toda co
berta de capoeirões e mata.

Casa de morada e se prestan 
do para criação ou montagem 
de engenho de assucar. etc.

A tratar na rua da Republica 
n. 8l0.

9—15 interc.)

FABRICA OE GAMAS
DE

Vicente lelpo & G."
Rua Macisl Pinhaiio n, 289

Fabrlcam-su camas de ferro, de 
preço para o alcance dc todos; 
tem neste genero artigos finíssi
mos para satisfazer ao mais exi
gente freguez.

Compram-se nesta fabrica, co
bre velho, chumbo, zinco e ty 
pos.

Ex-cfinlco em Laysin (Su- 
issa ). Especialidades: 

Tuberculose, Dispepsia, Fra
queza gcnital, Moléstias in

fecciosas da pelle, Neurasthc- 
nla, Anemia, Lymphatismo, 

Moléstias dos Intestinos, do 
Estomago, dos Rins, Fi- 

gado, Blenorrhagia, etc. 
ENDEREÇO — Posta restante 

Dlarlo de Pernambuco.
NOTA — Mande a descrl- 

pção completa da moléstia c o 
endereço certo do doente e tam
bém um sello do correio de 200 
réis para a resposta.

Cíinica Dentaria
Do cirurg ão-dentista

C o m p a n h i a  ti- '-  K u v o g ü ç ã o

Lloyd Brasi l ei ro
R i o  d «  J a n e i r o

LINHA DE SANTOS-FORTALEZA

O cargueiro—A M .iJ R d .v iS —sahirá no dia 10 de fevereiro proximo 
para Natal, M ossoró e Fortaleza

LINHA CABEDELLO -  PORTO ALEGRE

O cargueiro — C I  B A T Á O  — sahirá ao dia 10 de fevereiro proximo 
para Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Rio Grande, 
Pelotas e Porto Alegre.

LINHA M ANÁOS-M ONTEVIDÉO

O paquete — B A E P E .Y D Y  — sahirá no dia 4 de fevereiro proximo 
para Recife, Maceió, Bahia, Victorla, Rio de Janeiro, Santos, S. Fraocisco, 
Rio Grande e Montevidéo.

8PARA O SUL
O paquete— C E A R Á  — sahirá no 

dia 31 do corrente para Recife, Ma- 
. ceió, Bahia e Rio de Janeiro.

PARA O NORTE ; PARA O SUL
O paquete -  B O D B IG C E S  Á E -

V E S  — sanfrá no dfa 4 de fevereiro j O pzquete — P Á R Á  — sahirá no 
proximo para Natal, Ceará, T u to y a ,1 dia 4 de fevereiro proximo para Re- 
M aranhão e Pará. • cife, Maceió, Bahia c Rio de Janeiro.

TABELLA DE PASSAGENS

/* classe 2» classe 3* classe

Recife................. 20Í600 145700 85500
Maceiç............... 52?500 395000 215200 inclusive
Bahia ................. 1145300 835800 45$100
Victoria.............. 195X-00 1465300 785100 impostos
Rio de Janeiro. 242SOOO 18°S0O0 965609
Natal.................... 23 S700 175300 9S700 Estedual
Ceará ................. 90S600 C7S500 365500
M aranhão.......... 165SOOO 1238300 658700 e Federal
Pará............. ....... 2208000 1638500 87$üC0

A Companhia recebe cargas para os portos do Amazonas aíé Ma- 
náos, com transbordo em Belém, sem alteração nos fretes estabelecidos.

E ' necessário a apresentação de attestado de vaccina, para acqul- 
slção dos bilhetes de passagem.

As passagens de ida e voita gosam do abatlmenio de 1C •/•-

AVISO—Para visita aos v a p o rti  desta Companhia, torns-sc neces
sário a apresentação do ingresso asslgr.adc pela Agenda, mediante o pa
gamento da importância de 101000 por pessOa.

f l M ír lp lo r lo  e  a r m n z ^ n N — B e r & o  d a  
í» ü > is « c e u i  a .  2*5. 'B V ie p h o n e .  3 8 -Á

/o*- d* Msndonçc Fartei)
A g en te

1 p u n i r

Avisa aos seus" amigos e cli
entes que reassumiu a direcção de 
sua clinica, podendo ser encon
trado em seu gabinete Electro 
Dentário, á rua Direita, 504. 1.» 
andar, de 7 ás 11.e de 1 ás 5 
horas da tarde.

Trabalhos garantidos e exe
cutados sem a miniina dôr.

(D.)

%«.*inlc-»e por 1:800SCOO, 
mna casa de telha sila á aveni
da Capitao José PessOa 299. 
Tem agua, quintal grande, com 
frueteiras, etc. Trata-se á aveni
da 1." de Março.

(4 -8 )

Marcllia Vieira, diplomada pe
la Escola Normal desta cidade, 
lecciona as matérias do curso pri
mário e ensina bordar í  machina.

Rua Philipéa n. 102.

(13-30)

Curso Franco-Biasileíro
Dirigido pelo profes 
sor Célestin Mariua 

Malzac
O director deste Curso avisa 

aos interessados que as matri
culas para o curso primário es
tarão abertas do dia 8 a 14 de 
Janeiro, devendo ser reencetadas 
as aulas no dia quinze do mes
mo mez. Para auxilial-o na nr- 
dtta tarefa do ensino primário, o 
professor Malzac contratou o jo- 
ven acadêmico Fuclydes Mesqui
ta, já bem conhecido como opti- 
mo professor.

Cada alumno pagará lo$000 
no acto da matricula.

( interc. )
906 rua da Republica, 906.

iOâ OE C i M ü i S  S. Fi.ANOISCO
EÍ5 T a i .  C .  G  “C_7 3  i a í  - A . O

n
V M iA A D M i F A Í I M C A  A  I  -  C w i / r t n  n o

c / i í '0» i o  c a q u e t a s  p r e t a *  c  d e  B a f f a t o  b r - c t u c o ,
B é l i c a »  b r a e t e a *  e  d e  r ô r e * .  C a r n e i r a »  p r e t a »  c  d e  
e ò r e » ,  e t e .  J K » p c c i a t i » t a »  è n t  r a q u e t a *  e n e e m i t a d a *  
c h r o m o  n t a r e a  r e » i * t e n i e .  -  C u r t e m  a o  r e g e t a i  » ó i a  
e  r a a p a »  l a m i n a d a » ,  r a t p n *  p r e p a r a a d a »  p a r a  o  

f a b r i c o  d e  m a t a s  e  t a n t a n c o * .  e t e .

Pr<mi2dx com Medalhas dt Oaro ois exposições Ictercoazloaxlt de HIIlo t  Hoaldp*! 
desta Cliadt.

53.l^ a S ir le a  e a c r l p t o r l o : Ladeira S. Francis 
1 Caixa Postal, N.* 40. C o d lg o *
 ̂ — UI beiro, ISor̂ es e 1. K. C. 5.‘ edk «»

-t T c l c g r t t i o m í »  - -  f i r S M À O .  — F a m h j b a  d *  ü  - t f

ij,12  bois mansos e novos de 12 
’ arrobas cada um. Dá preíerencia 

a quem dv lies precise para tra- 
A fazenda < Paraiso », em Ma- balho, attenlas as excelientes qua- 

rés, vae vender, por esses dias, lidades dos referidos animaes.

pá quem precise?

N r m  toiiisirs & * m .  Lmiiiadü
(COiíPAh-HiA C-t iÜMtP.CIO E NAVcvJAÇAO)

A lve^y Rim  « á r . w t l  i '.-, d c s u la  d * »  k ( a a r d c v  «Mmm«aiUorlA-a 
' • w  oi» *«í*m

»PORES f q-FfíAOOS

V i a g e m  r e g  l a r  I V i a g e m  e x t r a o r d i

I
n a  r i  a

» i .  i'o> • J •; >■ * .• • !• ..e h  K!vc. > cxai Navip.a
lun C om p«nv esta vOmpAishla .e ' c.*« a o noit .s Lc Sentaréa
ü o iio » , HaUnl!'. ., ltn:oaUá»a c Muu.U-* «.-.-u» i .o Pará, totn .r.tíc
oor base quíl-.o s.ihldas i- c.u .íc» do* v .k órc» d a q u tlli  Duprc«a. rs q u ao  
têm logar ás í) horas d i man*i3 df.'5 dia» I, 14, ? t e 28, de ( n-áa mr*.

frcviiv. - > •• '• 1 - ft-' cs .. ■ uc. . de ou;u&t )ue
scrâo íorne.í .i* «* -  a « ' ' •: .  - . • , q:»e os e.onh. • I-
mentos ;• J«*s|>;<-‘"«' • devem st*.- im .^.ie*  \ ^  .

liXPOKTAÇnO: - As oítlc t« dc *ci. cntíc^uc* nc-
diante spro.H . ' , : ‘.o d -  tofiiucii o íederaos e '•st<;dua-i

IM PORTA^ÀO: fT.«: m vuív : Cv ü - . d L:*í.r 1 < -i.» d e " .-  ^  d>
vapót, a agencia nâo tomará coíinçri euto de reclamaçôiís.

pRr* carjn* r  c • -...t-c*k»í»s, ' i ”  • ' n c t  Uarm c o  -

Zi C t* . sii. .
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